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CIENCIA, TECNOLOGÍA & INNOVACIÓN COMO EJES 
TRANSVERSALES DE LA AGENDA GLOBAL DE DESARROLLO 
SOSTENIBLE E INCLUSIVO HACIA 2030

El Foro Abierto de Ciencias de América Latina y el Caribe –CILAC-, concebido como un espacio que 
contribuya a la implementación de la Agenda 2030 suscrita por la Asamblea General de las Naciones 
Unidas, aspira a ser un espacio vivo de reflexión e interacción en relación a las problemáticas propias de 
la gestión de la ciencia, la tecnología y la innovación. Es por ello que al consorcio de instituciones orga-
nizadoras de CILAC nos importa que los debates y reflexiones no queden agotadas en la organización 
de los Foros cada dos años, sino que se mantengan vivos en el tiempo.

La UNESCO, como agencia especializada del Sistema de Naciones Unidas, dedica sus esfuerzos al avance 
del conocimiento en cinco grandes campos vitales para el desarrollo humano y sostenible: la educación, 
las ciencias naturales, las ciencias sociales y humanas, la cultura y la comunicación e información.

Para cumplir con esta misión, la UNESCO opera en cinco ejes estratégicos: a) la definición de estándares 
internacionales; b) el desarrollo de capacidades; c) la organización y difusión de conocimientos; d) la 
cooperación internacional; y e) como laboratorio de ideas. Así, el Foro CILAC constituye una plataforma 
para potenciar estas estrategias, fortaleciendo las políticas de ciencia, tecnología e innovación de los 
países de América Latina y el Caribe.

Estos documentos, elaborados por expertos de reconocida trayectoria en sus respectivos campos de 
conocimiento, identifican desafíos y proponen ideas claves para avanzar. En sus aportes, los autores 
describen áreas innovadoras de conocimiento y de acción, valoran su potencial para el futuro de la re-
gión –ya sea como oportunidad o como amenaza-, y ofrecen a consideración posibles escenarios para 
la toma de decisiones.

Estos aportes no pretenden ser conclusivos, sino que, principalmente, se ofrecen como una invitación 
de la UNESCO a todas las partes interesadas para que, en conjunto y sin obviar diversidades o divergen-
cias, podamos avanzar en el debate público sobre el rol a jugar por parte de las ciencias, tecnologías e 
innovación en el presente y el futuro de América Latina y el Caribe.

La construcción de sociedades del conocimiento que sean más sostenibles, democráticas, inclusivas y 
con amplia protección a los derechos humanos, constituye una tarea urgente y necesaria. El espíritu de 
los textos que hoy publicamos es el de enriquecer estos debates, promoviendo su continuidad en el 
tiempo que viene. Lo hacemos con el convencimiento de que estos esfuerzos son imprescindibles para 
avanzar en la agenda regional, de cara a la implementación de los objetivos de desarrollo sostenible. 
Porque para conectarse al futuro deseable, debemos conectarnos a la ciencia.

¡Buena lectura! ¡Buenos debates!

Lidia Brito,

Directora Oficina Regional de Ciencias  

para América Latina y el Caribe - UNESCO
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PREÂMBULO

Ainda que a igualdade de gênero esteja consagrada no Direito Internacional desde 1948, como parte 
da Declaração Universal dos Direitos Humanos, apesar de décadas de ativismo e de ter um Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU, o ODS 5, dedicado especificamente a ela, a igualdade de gênero 
permanece sendo “a tarefa pendente de nosso tempo” (Nações Unidas 2021). Embora tenhamos tido 
algum progresso ao longo das décadas, as mulheres no mercado de trabalho ainda ganham, em média, 
20% a menos do que os homens em todo o mundo (Nações Unidas 2021).

Dentro do contexto do Ensino Superior, a despeito das melhorias no acesso ao nível de graduação e 
pós-graduação nos últimos anos, as mulheres são muito menos propensas a progredir para além do 
nível de mestrado ou a adentrar em campos de pesquisa: globalmente, 71% dos pesquisadores univer-
sitários são homens (UNESCO, 2020). Na área de STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática, 
na sigla em inglês), essa disparidade é ainda mais acentuada. Apenas 3% dos prêmios Nobel de ciências 
foram concedidos a mulheres e, mais perto de casa, no Brasil, a representação de mulheres em cargos 
de liderança na área de Ciência e Tecnologia está entre 0% e 2%.

Em nosso trabalho construindo conexões, entendimento e confiança de longo prazo entre as pessoas 
no Reino Unido e de outros países, por meio de Educação, Artes e Língua Inglesa, o British Council tem 
dado ênfase especial à igualdade de gênero.

Na área de Mulheres e Meninas em STEM, estabelecemos programas que adotam uma abordagem de 
ciclo de vida, desde inspirar meninas a ingressar em carreiras STEM, a apoiar mulheres que trabalham 
nesse âmbito, na interação com seus pares em sua região e no Reino Unido, por meio de nossos progra-
mas de orientação para apoio ao progresso na carreira. Essa abordagem de ciclo de vida é a que você 
encontrará refletida neste Policy Brief. Até o momento, nós engajamos mais de 14.000 mulheres pes-
quisadoras, docentes e estudantes, e alcançamos mais 20 milhões com nossa campanha British Council 
Scholarships for Women in STEM, por meio da qual 48 mulheres receberam uma bolsa de estudos inte-
gral para a realização de um mestrado em 8 universidades do Reino Unido, localizadas em Inglaterra, 
Escócia ou País de Gales.

Em 2020, nós encomendamos ao nosso parceiro Technopolis a realização de um estudo aprofundado 
sobre o contexto de Mulheres e Meninas em STEM, em toda a América Latina e Caribe, revisando e reu-
nindo pesquisas e dados existentes em um único relatório. Este Policy Brief resume as principais desco-
bertas dessa pesquisa, e nossa intenção é destacar tanto as conquistas quanto os desafios do momento 
que são enfrentados por governos, instituições educacionais e organizações na América Latina e Caribe, 
na busca por alcançar a igualdade de gênero em STEM.

Esperamos que o documento sirva como um convite para troca de conhecimento e debate, e que fa-
cilite o aprendizado mútuo, tanto na América Latina e Caribe quanto com o Reino Unido, e que juntos 
possamos explorar como os valores de igualdade podem ser refletidos nas políticas e colocados em prá-
tica para melhorar as conquistas de mulheres e meninas em toda a nossa região e, de fato, no mundo.

Helen Silvester

Diretora Regional - do  
British Council nas Américas
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RESUMO EXECUTIVO 

No nosso mundo tecnológico em mudança, Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM) são 
muitas vezes vistos como os empregos do futuro, impulsionando a inovação, o bem-estar social, o cres-
cimento inclusivo e o desenvolvimento sustentável. Contudo, estima-se que apenas uma mulher con-
segue um emprego nos campos STEM para cada quatro homens, contribuindo para uma maior des-
igualdade económica na sociedade. Apesar dos esforços para reduzir a diferença de gênero nos campos 
STEM, ainda existem lacunas na educação e nos níveis de carreira em quase todos os países em todo o 
mundo. Estas lacunas são observadas em todas ases fases do ciclo de vida, desde a escola primária até 
ao local de trabalho e posições de liderança.

Como resultado de várias políticas e atividades implementadas a diferentes níveis nos últimos 20 anos, 
a região da América Latina e Caribe (ALC) registou algumas melhorias na inclusão das mulheres na ciên-
cia. A região é agora uma das duas únicas no mundo a ter alcançado a paridade na proporção de mul-
heres para homens investigadores em geral. No entanto, embora a participação feminina tenha vindo a 
aumentar, as desigualdades permanecem em vários países e em certos sectores disciplinares, afetando 
o acesso das meninas à STEM, bem como o reconhecimento do trabalho das mulheres na ciência e a sua 
capacidade de ascender a posições de liderança.

Há vários fatores complexos que levam a resultados desiguais entre homens e mulheres na STEM, os 
quais não são fáceis de abordar. Na educação, existe uma significativa falta de consciência entre as ge-
rações mais jovens sobre o potencial dos estudos STEM, que é reforçada pela falta de pedagogias, ferra-
mentas e infraestruturas STEM sensíveis ao gênero que afetam a maioria das escolas e têm impacto na 
capacidade dos professores de tornar os estudos STEM mais interessantes. Os preconceitos de gênero 
existentes nas famílias, escolas e meios de comunicação social geram uma representação estereotipa-
da das melhores opções educacionais masculinas e femininas e tendem a desencorajar as meninas de 
se especializarem em STEM. Os preconceitos persistem ao longo dos ciclos profissionais e afetam o 
desenvolvimento da carreira das mulheres investigadoras e profissionais que trabalham em sistemas e 
empresas de I&D.

Durante a última década, diferentes atores na região, desde instituições governamentais e universida-
des e centros de investigação à sociedade civil e agências internacionais, bem como empresas privadas, 
lançaram diferentes tipos de iniciativas destinadas a reduzir a diferença de gênero na STEM. Alguns 
atores neste complexo ecossistema também começaram a agir em conjunto para aumentar as ligações 
interinstitucionais e os esforços coordenados necessários para abordar uma questão que requer uma 
abordagem holística. Em muitos países da ALC, as ações visavam inicialmente a retenção das mulheres 
nos estudos e empregos STEM. Recentemente, foram também envidados esforços no sentido de au-
mentar a visibilidade das realizações científicas das mulheres e de as ligar através de redes regionais 
e nacionais. Existem divergências importantes entre os países em termos da presença de tais ações e 
da sua eficácia. A integração do gênero na STEM está fortemente relacionada com a ligação global de 
fatores tais como: a maturidade do sistema de C&T de um país, o número de recursos humanos em C&T, 
a sua história, o contexto político e cultural e o quadro institucional.

Entre os fatores contextuais, para além dos equívocos societais e estereótipos persistentes e prejudi-
ciais, alguns podem apontar para a falta de políticas específicas para a equidade de gênero na STEM. 
Atividades esporádicas e limitadas no tempo, orçamentos limitados e pouca atenção à STEM são algu-
mas das características negativas destas intervenções. Além disso, em geral, estas iniciativas também 
não envolvem mulheres rurais, pais, professores e homens. Um dos principais problemas das iniciativas 
existentes é a falta de informação (avaliação) sobre os seus resultados e progressos, bem como infor-
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mação sobre o seu sucesso na realização dos seus objetivos. Muitas iniciativas foram ambiciosas na fase 
inicial de implementação, mas não alcançaram necessariamente os seus resultados e não tiveram qual-
quer impacto. Por conseguinte, é importante aprender com boas práticas e elementos de sucesso, mas 
também aprender com o que não funcionou. Desta forma, será possível evitar a repetição dos mesmos 
erros. Isto requer, no entanto, transparência por parte dos atores que implementam estas iniciativas. 
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1.	 INTRODUÇÃO - DEFINIÇÃO 
DO CONTEXTO GERAL

Nos últimos dois anos, o mundo sofreu uma 
transformação fundamental que mudou a forma 
como vivemos, trabalhamos e pensamos, e não 
mostra sinais de abrandamento. Isto tem tido 
implicações retumbantes na participação das 
mulheres em todos os níveis de educação, inves-
tigação científica e prática (Bello, Blowers e Sch-
neegans 2021).

Existem desafios globais sem precedentes, tais 
como a pandemia COVID-19, e os efeitos tangíveis 
de alterações climáticas cada vez mais extremas, 
juntamente com o seu consequente impacto na 
segurança alimentar, habitação, saneamento e 
saúde. No entanto, vimos também uma riqueza 
de oportunidades oferecidas pelo que foi deno-
minado a “quarta revolução industrial”, incluindo 
avanços tecnológicos, aprendizagem de máqui-
nas e inteligência artificial, para não mencionar 
a resposta da comunidade científica à COVID-19.

A ciência, tecnologia, engenharia e matemática 
(STEM) respondem à evolução do mundo tecno-
lógico e são muitas vezes vistas como a base dos 
empregos do futuro, impulsionando a inovação, 
o bem-estar social, o crescimento inclusivo e o 
desenvolvimento sustentável. As previsões su-
blinham que os empregos do futuro exigirão 
competências STEM e STI, com várias fontes a 
prever que estas competências serão necessárias 
para aproximadamente 75% dos empregos 
(EQUALS e UNESCO 2019).  

No entanto, existem várias barreiras que levam a 
uma falta de vontade ou de oportunidade para 

as meninas escolherem uma carreira nos cam-
pos STEM. Por esta razão, estima-se (WEF 2016) 
que apenas uma mulher consegue um empre-
go nos campos STEM para cada quatro homens, 
contribuindo para uma maior desigualdade eco-
nómica na sociedade. Nas tecnologias digitais 
avançadas, a proporção de mulheres é baixa. Por 
exemplo, no sector global da Inteligência Artifi-
cial (IA), apenas 22% de todos os profissionais são 
mulheres. Esta lacuna é visível nos 20 países com 
a maior concentração de empregados de IA. De 
acordo com o WEF (WEF 2018) para os três países 
ALC presentes neste grupo, a lacuna é ainda pior. 
Estima-se também que entre os investigadores 
de aprendizagem mecânica, a proporção de mul-
heres é de apenas 12% (Bello, Blowers e Schnee-
gans 2021).

Como a IA e as tecnologias digitais avançadas 
estão a mudar a forma como produzimos e tra-
balhamos e são fatores chave nos empregos do 
futuro, as mulheres não podem ser deixadas de 
fora deste processo que promete quebrar as ba-
rreiras de gênero. As mulheres devem participar 
na economia digital para assegurar que a indús-
tria 4.0 não perpetue o preconceito de gênero.

Apesar dos esforços para reduzir as disparidades 
de gênero nos campos STEM, as disparidades 
permanecem em diferentes níveis de educação e 
progressão na carreira em quase todos os países 
do mundo (Bello, Blowers e Schneegans 2021). 
Estas lacunas são observadas em todas ases fa-
ses do ciclo de vida, desde a escola primária até 
às mulheres em posições de topo nas carreiras 
STEM (A. Bello 2020). De acordo com dados do 
último Relatório Científico da UNESCO (USR) e 
do Instituto de Estatísticas da UNESCO (UIS), em 
2020 a percentagem média global de mulheres 

Figura 1. Fases do ciclo de vida
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investigadoras era de 33%, enquanto a nível na-
cional, pouco menos de um terço dos países atin-
giu o que é classificado como “paridade de gêne-
ro” (com 45%-55% de mulheres investigadoras). 
Esta lacuna é ainda maior em STEM e mais dentro 
de alguns campos STEM.

Há vários fatores complexos que levam a resulta-
dos desiguais para homens e mulheres na STEM 
e estão presentes a diferentes níveis do ciclo de 
vida (ver Figura 1). Consequentemente, não são 
fáceis de abordar. Além disso, os preconceitos de 
gênero, generalizados nas famílias, comunidades 
educativas e locais de trabalho, são um dos fato-
res mais difundidos ao longo de todas as fases do 
ciclo de vida. Os contextos económicos, culturais, 
sociais e religiosos cruzam-se nestes processos, 
criando lacunas que podem tornar-se crônicas e 
reforçar as diferenças económicas e sociais (UN 
Women 2020). 

Há muitas razões positivas para promover a equi-
dade de gênero na STEM ao longo de todas fases 
do ciclo de vida. 

•	 Primeiro, há o argumento baseado nos 
direitos, ou na justiça social. A equida-
de de gênero e o acesso à ciência são 
reconhecidos como direitos humanos 
pela Declaração Universal dos Direitos 
do Homem (art. 2 e art. 27).

•	 Através da educação STEM, os estudan-
tes estão preparados para o mercado 
de trabalho do futuro, bem como para 
preparar uma força de trabalho para a 
Indústria 4.0. Por conseguinte, há ne-
cessidade de desenvolver competências 
STEM para necessidades futuras, alin-
hando os currículos com competências 
relevantes para a indústria. De acordo 
com um recente estudo de colaboração 
em 29 programas da ONU, previa-se 
que mais de 7,1 milhões de empregos 
seriam deslocados até 2020, e metade 
dos empregos atualmente existentes 
desaparecerão até 2050 (Fórum Econó-
mico Mundial de 2018). Mais de 60% das 
crianças que entram hoje na escola pri-

mária podem acabar a trabalhar em em-
pregos que ainda não existem, e muitos 
destes novos empregos serão baseados 
na STEM. É essencial que as meninas e as 
mulheres tenham igual acesso aos no-
vos empregos do futuro.

•	 A promoção da educação STEM a meni-
nas e mulheres jovens ajudará a colma-
tar a lacuna na mão-de-obra STEM exis-
tente, trazendo benefícios sociais mais 
amplos. A eliminação das disparidades 
de gênero na educação STEM levaria a 
um aumento do PIB per capita da União 
Europeia (UE) de 2,2% - 3,0%, e à criação 
de entre 850.000 e 1.200.000 empregos 
até 2050 (Instituto Europeu para a Equi-
dade de Gênero - EIGE 2017). Devemos 
também ter em mente que um trabal-
hador típico da STEM ganha dois terços 
mais do que trabalhadores não-STEM 
(Funk e Parker 2018), portanto, alcançar 
a equidade de gênero na STEM torna-se 
uma estratégia para apoiar a retirada de 
famílias inteiras da pobreza.

•	 As mulheres, enquanto grupo diversifi-
cado, trazem uma rica variedade de ex-
periências e perspectivas que são ines-
timáveis e contribuem para melhorar a 
qualidade da ciência e da inovação. Um 
estudo de 2,5 milhões de publicações 
científicas sugere que o trabalho rea-
lizado por equipas de investigadores 
mais etnicamente diversificadas recebe 
mais citações do que o trabalho realiza-
do conjuntamente por indivíduos com 
antecedentes semelhantes (Freeman 
2014). Além disso, a produção científica 
pode ser mais valiosa para a sociedade 
se as equipas de investigação refletirem 
a diversidade das nossas sociedades. A 
diversidade na ciência contribui para a 
criação de novos e mais amplos grupos 
de estudantes, vozes alternativas, narra-
tivas, estratégias de ensino, currículos e 
metodologias que influenciam não só 
os cientistas, mas também melhoram os 
resultados da ciência, beneficiando a so-
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Quadro 1.  Fatores gerais que dificultam o acesso das meninas e das mulheres às 
carreiras profissionais

•	 Falta de consciência entre as gerações mais 
jovens, especialmente as meninas, do poten-
cial dos estudos STEM.

•	 O mal-entendido generalizado na sociedade 
das próprias carreiras da STEM, que são 
frequentemente vistas como mais difíceis e 
difíceis do que outros estudos e profissões, 
tais como os relacionados com as ciências 
sociais.

•	 A falta de pedagogia e de instrumentos de 
gênero-STEM, bem como de infraestruturas, 
que afetam a maioria das escolas públicas e 
públicas, especialmente as situadas longe dos 
centros urbanos e culturais.

•	 A pobreza persistente e a elevada desigual-
dade socioeconômica entre regiões afetam o 
acesso aos recursos TIC (competências digi-
tais, infraestruturas de comunicação e disposi-
tivos informáticos). As meninas e as mulheres 
tendem a ser mais afetadas pela pobreza do 
que a população em geral.

•	 Fatores de interseccionalidade: a interação 
do gênero com a raça, identidade e classe 
LGBTIQ+ afeta meninas e mulheres de forma 
diferente, aumentando os níveis de discrim-
inação a partir da sala de aula e ao longo da 
carreira acadêmica.  

•	 O sexismo na sociedade, e particularmente 
no meio acadêmico, é um problema grave 
que impede a progressão de estudantes e 
acadêmicos do sexo feminino nas disciplinas 
STEM e afeta o acesso a posições de respons-
abilidade e liderança.

•	 O baixo nível de digitalização dos estudantes 
e da sociedade, que contribui para o fosso na 
aceitação das carreiras STEM entre meninos e 
meninas e para a alteração dos estereótipos 
sobre as próprias carreiras STEM.

•	 Falta de modelos femininos para alterar 
estereótipos e aumentar o interesse na STEM, 
especialmente entre as pessoas mais jovens.

Fonte: autores baseados na revisão bibliográfica. 

ciedade como um todo. Alcançar a equi-
dade de gênero na STEM não é apenas 
uma questão de números, nem a equida-
de de gênero é apenas relevante para as 
mulheres: gênero refere-se às práticas e 
expectativas culturais (frequentemente, 
mas nem sempre, refletidas na política) 
que regem o comportamento esperado, 
aprovado e real de homens e mulheres.   

•	 Atingir a equidade de gênero na STEM 
também beneficiaria a produtividade 
científica. Um estudo recente do Ban-
co Interamericano de Desenvolvimen-
to (BID 2017) mostra que ao eliminar a 
desigualdade de gênero na promoção 
a altos graus acadêmicos no México, o 
sistema acadêmico nacional beneficiaria 
de um aumento da produtividade cien-
tífica (número de artigos publicados em 
revistas por pares) entre 17% e 20%.

•	 O desenvolvimento sustentável requer 
mais ciência e mais cientistas, pelo que a 
equidade de gênero na STEM é também 
fundamental para alcançar cada um dos 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda da ONU para 
2030 (UNESCO 2018).

A América Latina e Caribe (ALC) é uma das duas 
únicas regiões, juntamente com a Ásia Central, a 
atingir a paridade na proporção de investigado-
res do sexo feminino para o masculino em geral 
(ONU Mulheres 2020).

No entanto, os números podem ser enganadores, 
e este documento irá explorar os muitos desafios 
que as mulheres de toda a ALC enfrentam na 
prossecução de uma carreira na STEM, bem como 
em alcançar posições de topo e de liderança (se-
gregações horizontais e verticais).
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2.	 GÊNERO E CIÊNCIA NA 
AMÉRICA LATINA E NAS 
CARIBE AO LONGO DE TODO 
O CICLO DE VIDA

Como resultado de várias políticas e atividades 
implementadas a diferentes níveis nos últimos 
20 anos, os países da região da ALC experimen-
taram algumas melhorias na inclusão das mul-

heres na ciência em diferentes fases do ciclo de 
vida. Os primeiros estudos na ALC (Estébanez 
2004), sobre capacidades de I&D para 5 países, 
mostraram uma média de 40% de mulheres em 
2000. Em 2016 a média para o mesmo grupo era 
de 49% (RICYT 2021); (CNPQ 2016). Atualmente, 
a ALC é uma das duas únicas regiões do mundo 
a alcançar a paridade entre os investigadores (UN 
Women 2020).

Nos últimos anos, tem sido dada mais atenção ao 
mapeamento da situação empírica da equidade 
de gênero através do desenvolvimento de estu-
dos específicos sobre a ausência e invisibilidade 
das mulheres na ciência, e a aplicação de uma 
perspectiva de gênero aos indicadores de DST, 
tais como o projeto SAGA da UNESCO ou estudos 
conduzidos pelo BID (BID 2017) e UN Women (UN 
Women 2020), entre outros.  

No entanto, embora a participação feminina 
tenha vindo a aumentar, as desigualdades per-
manecem em vários países e em certos sectores 
disciplinares, afetando o acesso das meninas à 

STEM, bem como o reconhecimento do trabalho 
das mulheres na ciência e a sua capacidade de 
ascender a posições de liderança (ver secção 2.4). 
A região apresenta também um quadro hetero-
gêneo. Em alguns países, mais do que noutros, o 
caminho para a equidade de gênero nas carreiras 
acadêmicas e de investigação, particularmente 
na STEM, ainda não foi percorrido na sua totalida-
de. Como característica geral, dentro de um mes-
mo país, existem várias diferenças entre regiões 
intranacionais, e enormes discrepâncias entre as 
áreas rurais e urbanas.

Figura 2: Evolução da participação feminina no número total de investigadores 2000-
2016

 (Fonte: Estébanez 2004; CNPQ 2016; RICYT 2021)
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As seções seguintes descrevem o fosso entre gê-
neros ao longo do ciclo de vida na ALC.. 

2.1.	 Ensino pré-primário e primário

A exclusão das meninas da educação começa 
cedo e aumenta ao longo das suas vidas. Nos 
países em desenvolvimento, estima-se que 125 
milhões de meninas em idade escolar do ensino 
primário e secundário estão fora da escola (UNI-
CEF 2020).

Na região da ALC, uma elevada proporção de me-
ninas e meninos frequentam o ensino primário, 
mas as diferenças em termos de desempenho 
disciplinar aparecem no início do ciclo primário. 
Em forte contraste com o desempenho das meni-
nas em muitas outras partes do mundo, na maio-
ria dos países da América Latina menos meninas 
do que meninos atingem níveis mínimos de pro-
ficiência matemática no nível primário superior 
(10 em 12) (UNICEF 2020).

Vários estudos têm apontado para a extensão do 
problema. O Terceiro Estudo Comparativo e Ex-
plicativo Regional - TERCE (UNESCO 2016) mos-
trou que, regionalmente, as meninas têm melhor 
desempenho nos testes de leitura, enquanto os 
meninos têm melhor desempenho em matemá-
tica; um fenómeno que aumenta à medida que 
os meninos progridem no ensino primário e se-
cundário (UN Women 2020). Por exemplo, no 
Brasil, na quarta classe, os meninos obtêm 195,6 
pontos em matemática e as meninas 194,1, com 
apenas 1,5 pontos de diferença, mas na oitava 
classe, os meninos superam as meninas nos tes-
tes de matemática em 9,1 pontos (INEP 2009). Na 
Argentina, os resultados do teste Aprender 2016-
17 (matemática e linguagem) sugerem que en-
quanto no ensino primário as meninas e os meni-
nos têm um desempenho semelhante, no ensino 
secundário 10% mais meninas do que meninos 
lutam para atingir o nível básico em matemática 
e linguagem (Lotitto e Szenkman 2020).

Estes traços de desempenho devem estar relacio-
nados com a socialização estereotipada. Durante 
a primeira socialização primária em ambientes 
familiares, as crianças internalizam as represen-

tações de gênero e as normas sociais que cons-
troem a sua primeira bagagem cultural sobre os 
papéis masculinos e femininos no mundo social. 
Por exemplo, o tipo de brinquedos, leituras, fil-
mes que irão escolher; a forma como se vestem 
ou outras práticas culturais estão relacionadas 
com papéis de gênero socialmente estabeleci-
dos. Um fenómeno frequente é a baixa ligação 
afetiva e o desinteresse em jogos tecnológicos e 
o interesse pelas ciências elementares nas meni-
nas que crescem em ambientes sociais onde es-
tas práticas são consideradas masculinas (Gonzá-
lez García e Pérez Sedeño 2002).

Estes estereótipos conduzem a um preconceito 
segregado que, por sua vez, determina a sua re-
lação com a escola e as suas escolhas educativas. 
Além disso, as meninas geralmente não são en-
corajadas ou treinadas para prosseguir campos 
relacionados com a STEM da mesma forma que 
os meninos (UN Women 2020). No entanto, estu-
dos recentes mostram que já estão a ocorrer mu-
danças culturais na sociedade, que se poderão 
refletir nas escolhas de carreira da próxima ge-
ração (Cátedra Regional UNESCO Mulheres, Ciên-
cia e Tecnologia na ALC 2017).

A transição da escola primária para a secundária 
parece ser crucial para consolidar a mentalidade 
dos alunos no que diz respeito às crenças sobre 
competências específicas de campo (UE 2020). 
De fato, é ao nível secundário que se consolidam 
as principais barreiras à inscrição de meninas na 
STEM. 

 2.2.	 Ensino secundário 

Tanto meninos como meninas apresentam bons 
níveis de frequência do ensino secundário nos 
países da ALC. De acordo com os números da 
UIS, existe um equilíbrio de gênero ou uma par-
ticipação feminina no ensino secundário ligei-
ramente superior à participação masculina. Por 
exemplo, para os dados de 2019, quatro países 
atingem a paridade (Bolívia, Brasil, Chile, Colôm-
bia) enquanto outros nove atingem uma partici-
pação feminina ligeiramente elevada (UIS 2021).

No entanto, a diferença de gênero em termos 
de desempenho está apenas a agravar-se. Existe 
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Figura 3: Percentagem de alunos com conhecimentos mínimos em matemática, 2018 
(ou último ano disponível) 

Fonte: UIS (dados acedidos em Setembro de 2021)

uma lacuna na proficiência matemática de me-
ninos e meninas, como ilustrado pela proporção 
de estudantes que atingiram pelo menos o limiar 
mínimo de proficiência nesta disciplina (UIS, 
2018) (ver Figura 3). 

Além disso, os testes PISA 2018 mostraram uma 
lacuna em matemática e ciência que favorece 
os meninos em detrimento das meninas, acima 
da média da OCDE, nos países da ALC. No final 
do ensino secundário inferior, as estudantes do 
sexo feminino alcançaram uma proficiência em 
matemática inferior à dos seus pares masculinos. 
(OCDE 2019).

Os dados também mostram que um em cada 
três estudantes está interessado numa carreira 
relacionada com a ciência, mas que ases expec-
tativas de ocupação futura são tendenciosas em 
termos de gênero já na adolescência: os meni-
nos são, em média, duas vezes mais prováveis 
do que as meninas de considerar uma carreira na 
engenharia. Em alguns países da ALC (Colômbia, 
República Dominicana e México), esta lacuna é 
particularmente pronunciada. Uma carreira re-

lacionada com as TIC foi considerada por apenas 
1% das meninas, em comparação com 8% dos 
meninos (OCDE 2019).

O ambiente social e acadêmico pode represen-
tar barreiras cruciais para as meninas manterem 
o seu interesse na STEM. Entre os fatores que in-
fluenciam a participação, progressão e realização 
das meninas e das mulheres na educação STEM, 
as explicações mais comuns para as desigualda-
des incluem quatro dimensões principais: o estu-
dante; a família e os pares; a escola; e a sociedade 
(UNESCO 2017). 

 2.3.	 Ensino Superior

No ensino superior e não só, a sub-representação 
das mulheres na STEM e campos afins aparece 
como uma característica importante. Estereóti-
pos e padrões sociais são fatores chave que in-
fluenciam as decisões de carreira e a sua manu-
tenção.

Na ALC, o envolvimento acadêmico das mulheres 
é orientado para a indústria de cuidados e disci-
plinas relacionadas com as humanidades. Esta 
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Figura 4: Percentagem de mulheres no ensino superior por área de estudo, 2018 (ou 
últimos dados disponíveis ) 

Fonte: RICYT (dados a partir de Setembro de 2021)

tendência é considerada um fenómeno de segre-
gação horizontal nos estudos terciários em que 
as mulheres estão concentradas nas ciências so-
ciais, humanidades e ciências da vida (represen-
tando 70% de todos os estudantes nas discipli-
nas de Educação e Saúde e Bem-Estar) enquanto 
campos específicos como a matemática e esta-
tística têm apenas cerca de 32% de participação 
feminina (exceto no Uruguai onde as mulheres 
estão sobrerepresentadas) (RICYT 2021) (Red Ín-
dices 2021).

Este padrão é também evidente entre os licen-
ciados e especialmente a nível de doutoramen-
to.  Globalmente, apenas 35% de todos os estu-
dantes inscritos nos campos relacionados com a 
STEM são mulheres (UNESCO 2018). Na maioria 
dos países da ALC (com algumas excepções), as 
mulheres são também uma minoria e raramente 
ultrapassam os 40% entre os licenciados em gran-
des áreas da engenharia, indústria, construção, 
tecnologias de informação e comunicação (onde 

o Chile tem, nomeadamente, apenas 12% das 
mulheres licenciadas), e na agricultura e ciência 
veterinária (com excepção da Argentina com 
62%) (UIS 2021).

 2.4.	 Postos de investigação 

Na ALC, 46% dos investigadores são mulheres, 
muito acima da taxa global de 33%. (RICYT 2021). 
Nos últimos dez anos, esta participação tem mos-
trado uma tendência crescente, apesar de uma 
relativa estagnação no final do período. 

No entanto, estas realizações mascaram uma rea-
lidade matizada. A figura 6 ilustra a disparidade 
significativa entre os países ALC em termos de 
representação feminina nas atividades de I&D, 
variando entre menos de um terço no Peru e Mé-
xico e mais do que a paridade em Trinidad e To-
bago e Venezuela. Nove dos 17 países estudados 
(Argentina, Brasil, Costa Rica, Jamaica, Panamá, 
Paraguai, Trinidade e Tobago, Uruguai e Venezue-
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Figura 6: Percentagem de mulheres investigadoras nos países ALC de 2019 (ou últimos 
dados disponíveis) 

Figura 5: Mulheres investigadoras na ALC 2009-2018  

Fonte: RICYT (dados a partir de Setembro de 2021)

Fonte: RICYT (dados acedidos em Setembro de 2021); CNPq Directório dos grupos de investigação, 2016.
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Figura 7: Proporção de mulheres e homens no ensino superior por nível de programa e 
na investigação na ALC, 2019 (ou últimos dados disponíveis) 

Fonte: cálculos próprios baseados em UIS (dados acedidos em Setembro de 2021)

Figura 8: Proporção de investigadores na Argentina, mulheres e homens, em Conicet, 
por nível de antiguidade, 2018 

Fonte: cálculos próprios baseados em (SICYTAR 2018)
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Figura 9: Proporção de mulheres e homens no ecossistema científico e tecnológico bra-
sileiro, por posição 

Fonte: (Areas, et al. 2020)

la) alcançaram a paridade de gênero (entre 45% e 
55%). (RICYT 2021).

Apesar de uma presença crescente entre os in-
vestigadores, as mulheres continuam a experi-
mentar um forte efeito de teto de vidro1 que as 
impede de atingir os níveis superiores da hierar-
quia (segregação vertical), um fenómeno tam-
bém conhecido como “leaky pipeline” (WIPO 
2018).

Os primeiros passos da segregação de gênero 
começam na transição do ensino universitário 
para posições de investigação. Como mostra a Fi-
gura 7, este padrão produz o “efeito tesoura”: co-
meçando com uma elevada participação de mul-
heres em estudos de pós-graduação, a presença 
feminina diminui ao longo da carreira científica, 

1	 O fenômeno do teto de vidro se refere às barreiras invisíveis que afetam o avanço das mulheres em suas carreiras, em 
particular seu acesso a cargos de alta direção. 

e a razão de gênero é invertida quando se obtém 
uma posição de investigação. 

Devido a numerosos fatores (discutidos na seção 
3), esta segregação de gênero persiste ao longo 
do progresso de uma mulher na sua carreira de 
investigação. As mulheres da ALC estão sub-re-
presentadas em posições acadêmicas e de lide-
rança sénior e, de um modo geral, em qualquer 
espaço de poder. Tal como os estereótipos cons-
troem carreiras científicas STEM como masculi-
nas, o poder também é visto como uma reserva 
masculina.

Embora os dados por antiguidade estejam dispo-
níveis apenas para alguns países, e não é fiável 
comparar os graus de antiguidade, uma vez que 
diferem muito entre países, os dados disponíveis 
para dois países mostram claramente esta ten-
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Figura 10. proporção de mulheres investigadoras por área de estudo, 20 18 (ou último 
ano disponível) 

Fonte: RICYT (dados a partir de Setembro de 2021).

)

Figura 11: Estatuto das mulheres investigadoras (FTE) na América Latina em % do total 
de investigadores por sector de trabalho 2019, (ou último ano disponível)

Fonte: RICYT (dados a partir de setembro de 2021).



22

dência. As figuras 8 e figura 9 mostram esta traje-
tória para a Argentina e o Brasil. 

As mulheres estão também sub-representa-
das em todas ases posições de investigação em 
campos STEM, um fenómeno conhecido como 
segregação horizontal. A figura 10 mostra que, 
de acordo com os dados da RICYT para 2018, a 
percentagem de mulheres investigadoras que 
trabalham em engenharia e tecnologia na região 
é muito mais baixa do que a dos homens.  Em 
alguns países, tais como a Bolívia e o Peru, esta 
quota é inferior a 20%. Além disso, as mulheres 
permanecem subrepresentadas nas ciências 
agrícolas e veterinárias, mas tendem a estar so-
brerepresentadas nas ciências médicas e de saú-
de e na investigação das ciências sociais na maio-
ria dos países. 

Em resumo, embora a região da ALC apresen-
te melhor resultado do que a média global em 
termos de paridade entre investigadores, ainda 
existem múltiplas barreiras, tais como estereóti-
pos culturais e expectativas baseadas no gênero, 
que impedem as mulheres de atingir os níveis 
mais elevados na investigação e afetam as suas 
escolhas disciplinares. A paridade de gênero é 
observada ao nível do acesso e em áreas especí-
ficas, principalmente nas ciências naturais, saúde 
e outras associadas à indústria dos cuidados, o 
que oculta importantes lacunas, tais como as da 
tecnologia, engenharia e matemática, que têm 
um impacto significativo no acesso a campos al-
tamente pagos e influentes, tais como a IA, o des-
envolvimento de software e tecnologias digitais 
avançadas.

Quadro 2. Carreiras científicas, gênero e COVID-19

A COVID-19 tem tido um amplo 
impacto na comunidade científica. 
Os investigadores estão a lutar para 
alinhar o trabalho dos investigado-
res da STEM e o acesso limitado a 
laboratórios e experiências demora-
das. Embora sejam necessárias mais 
provas para uma análise aprofun-
dada dos efeitos da pandemia da 
COVID-19 nas mulheres em STEM, os 
estudos iniciais já mostram desafios 
e barreiras amplificadoras para as 
mulheres cientistas.

Um estudo da Academia Australiana 
de Ciências (AAS) mostra que a 
insegurança no emprego afeta mais 
as mulheres do que os homens e 
pode atrasar significativamente os 
progressos recentes no sentido da 
equidade de gênero nos campos 
STEM (Governo Australiano 2020). 
A elevada proporção de mulheres 
empregadas com contratos a curto 
prazo e o fato de as mulheres ainda 
tenderem a assumir uma maior 
quota-parte das responsabilidades 

domésticas e de cuidados estão 
entre as causas - no México as 
mulheres assumem em média 72% 
do trabalho doméstico (Instituto 
Nacional de Estadística, Geografia e 
Informática 2021).  

Outro estudo (Than, Yin e Myers 
2020) relatou que as mulheres cien-
tistas nos EUA e na Europa relataram 
uma diminuição de 5% no tempo 
de investigação superior aos seus 
pares masculinos, subindo para 17% 
quando têm pelo menos um filho 
com cinco anos ou menos de idade. 
A redução do horário de trabalho ou 
do desemprego entre as mulheres 
STEM irá desafiar os ganhos obtidos 
pelas mulheres cientistas ao longo 
da última década.

Em termos de publicações, as 
análises iniciais sugerem que as 
taxas de publicação das mulheres 
diminuíram em relação às dos 
homens no meio da pandemia. As 
mulheres publicam menos pré-im-

pressões e iniciam menos projetos 
de investigação do que os seus pares 
masculinos (Frederickson 2020). 
Além disso, em muitos países houve 
uma amplificação das vozes mascu-
linas nos meios de comunicação e 
nas instituições de investigação. No 
Reino Unido, de acordo com dados 
recolhidos pelo Expert Women 
Project (EWP) da Universidade de 
Londres, foi encontrado um des-
equilíbrio de 2,7 homens por cada 
mulher especialista que apareceu 
nos principais noticiários britânicos 
de televisão e rádio sobre a gestão 
política da crise do coronavírus na 
Grã-Bretanha.

Como afirma a ONU no briefing 
político “The Impact of COVID-19 on 
Women” (abril 2020) “COVID-19 não 
é apenas um desafio para os siste-
mas de saúde globais, mas também 
um teste ao nosso espírito humano. 
A recuperação deve conduzir a um 
mundo mais igualitário e mais 
resiliente a crises futuras.
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Figura 12: Proporção de autores do sexo feminino nos países ALC, 2014-2017

Fonte: OEI (dados acedidos em Setembro de 2021) 

A figura 11 refere-se à diferença de gênero que 
afeta o emprego em I&D no sector governamen-
tal e no ensino superior, a sub-representação das 
mulheres na investigação é ainda mais pronun-
ciada no sector empresarial. A proporção de mul-
heres investigadoras empregadas neste sector 
em cinco dos setes países com dados disponíveis 
- Argentina, Chile, Colômbia, Guatemala, Uruguai 
- é inferior ao 35% do número total de pesqui-
sadores empregados, como mostra a Figura 11 
(RICYT 2021). 

 2.5.	Produção científica e tecnológica 

A nível mundial, as mulheres cientistas publicam 
menos do que os seus homólogos masculinos 
(Liza Howe-Walsh e Turnbull 2016). Um estudo 
recente que analisa 2,87 milhões de artigos na 
literatura da informática até 2018 mostra que, 
se as tendências atuais continuarem, a paridade 
não será alcançada antes do ano 2100, e isto de 
acordo com os modelos de projeção mais otimis-
tas do estudo (Wang, Stanovsky e Weihs 2019).

Na ALC, a participação das mulheres na produção 
científica é muito heterogénea em toda a região. 
Em particular, a proporção de artigos científicos 

que incluem a participação de pelo menos uma 
autora varia de 43% em El Salvador a 72% no 
Brasil. Depois do Brasil, os países que lideram a 
lista são Argentina (67%) e Guatemala (66%), en-
quanto os países onde a proporção é inferior a 
51% são a Nicarágua, Chile, Bolívia, Equador, Cos-
ta Rica, República Dominicana e Honduras (IEO 
2018). Analisando o número total de autores de 
publicações científicas entre 2014 e 2017, a pari-
dade foi alcançada a nível regional, uma vez que 
46% dos autores são mulheres (OEI 2018).

Apesar da participação das mulheres na pro-
dução científica, estudos mostram que as mulhe-
res são menos propensas que os homens a serem 
os primeiros ou os últimos autores - posições de 
autoria mais prestigiadas - e que as publicações 
com autoria feminina recebem menos citações. 
Além disso, a percentagem de mulheres como 
primeiro e último autor está negativamente as-
sociada ao fator de impacto de uma revista. Por 
outras palavras, quanto maior for o fator de im-
pacto, menor será a presença feminina (Shen, 
Webster e Shoda 2018).

Em comparação com a proporção de trabalhos 
científicos publicados anualmente, a proporção 
de mulheres que utilizam o sistema de patentes 
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é baixa. De acordo com dados da OMPI, apenas 
um terço dos pedidos de patentes internacionais 
na ALC incluem pelo menos uma mulher inven-
tora. Quanto a patentes americanas detidas por 
cessionários latino-americanos2, apenas 22% são 
feitos por mulheres (Sifontes e Morales 2020). 
Além disso, a participação das mulheres no sis-
tema internacional de patentes difere consoante 
os campos. Estão bem representados em biotec-
nologia (58% das patentes incluem pelo menos 
uma mulher inventora), farmacêutica (56%) e 
química orgânica e alimentar (55% e 51% res-

2	 Os países considerados no estudo são Argentina, Brasil, Costa Rica, Chile, Cuba, Colômbia, México, Panamá, Peru, Uru-
guai e Venezuela.

pectivamente). Em contraste, apenas 16% das 
patentes relacionadas com máquinas-ferramen-
tas, 15% com a engenharia civil e 14% com ele-
mentos mecânicos têm pelo menos uma mulher 
inventora (OMPI 2018).

Quadro 3. Disponibilidade de informação estatística

Nos últimos 10 anos, a informação estatística recolhida 
sobre o gênero aumentou na América Latina, tanto em 
ciência e tecnologia como no ensino superior. Entre os 
exemplos mais visíveis está o trabalho da Rede Ibe-
ro-Americana de Indicadores de Ciência e Tecnologia 
(RICYT) e da Rede Ibero-Americana de Indicadores do 
Ensino Superior (INDICES). Têm trabalhado em conjunto 
com os organismos nacionais responsáveis pela produção 
estatística em toda a região para desenvolver indicadores 
comparáveis (RICYT 2021) (Red Índices 2021).

Mas são necessários dados atualizados sobre o ensino 
superior e as atividades de investigação e desenvolvi-
mento (I&D) na região para analisar a situação atual e as 
tendências do fosso entre gêneros na STEM. Além disso, 
como os resultados do Projeto SAGA da UNESCO salien-
taram recentemente, existe uma falta significativa de 
dados desagregados por sexo sobre a equidade de gênero 
no STEM, o que torna difícil desenvolver um mapeamento 
sólido das necessidades e desenvolver iniciativas melhor 
direcionadas e políticas baseadas em provas.

Esta nem sempre é uma tarefa fácil, uma vez que em 
alguns países ainda existe um preconceito de informação 
que torna difícil compreender plenamente a situação das 
mulheres e conceber políticas específicas baseadas em 
provas. Embora os indicadores básicos (isto é, número de 

pessoal de I&D e sector institucional por gênero) estejam 
disponíveis na maioria dos países, a disponibilidade dimi-
nui à medida que o nível de detalhe e complexidade dos 
dados aumenta. Isto é especialmente crítico ao examinar 
os campos específicos que compõem a STEM.

O quadro seguinte mostra a percentagem de países 
da América Latina que reportaram os cinco principais 
indicadores de gênero à RICYT nos últimos dez anos, 
expressos tanto em número de pessoas singulares (PF) 
como em equivalentes a tempo inteiro (FTEs). Os dados 
estão disponíveis em www.ricyt.org. 

Cobertura regional da ciência e indicadores de gênero, 2021

PF EJC

Pessoal Feminino 100% 71%

Investigadores por sector de emprego 88% 65%

Investigadores por disciplina científica 65% 47%

Investigadores por nível de formação 65% 53%

Investigadores por faixa etária 35% 24%

Fonte: cálculos próprios baseados em dados RICYT.
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3.	 BARREIRAS À 
PARTICIPAÇÃO DA MULHER 
NA STEM 

3.1	 Estereótipos

Os estereótipos de gênero são um dos fatores 
por detrás da segregação que afeta a entrada das 
mulheres nos estudos STEM e o impacto nega-
tivo na retenção e progressão na carreira. Os es-
tereótipos ocorrem em diferentes fases do ciclo 
de vida: infância e interação com a socialização 
familiar e escolar; escolhas das mulheres jovens 
para os estudos universitários; e fases críticas do 
processo de tomada de decisão nos locais de tra-
balho científico. Embora estes estereótipos pa-
reçam ser menos persistentes entre as gerações 
mais jovens, as mulheres ainda são afetadas por 
eles (A. Bello 2020).

Famílias, comunidades e instituições educa-
cionais - os principais agentes mediadores de 
amplos padrões culturais - influenciam as pre-
ferências de estudo e as vocações científicas e 
tecnológicas desde as fases mais iniciais. Durante 
a socialização primária, as crianças internalizam 
as representações e normas de gênero que cons-
troem a sua primeira bagagem cultural sobre os 
papéis masculino e feminino no mundo. Porque 
as meninas são menos encorajadas a prosseguir 
temas relacionados com a STEM, os preconcei-
tos de gênero aparecem já na primeira infância 
(UNESCO 2018) e tendem a desencorajar as me-
ninas de se especializarem em STEM.

Na fase primária e secundária, os professores e 
as instituições podem continuar a reforçar (cons-
cientemente ou não) este preconceito, assumin-
do que algumas disciplinas são mais apropriadas 
para meninas e outras para meninos, e aplicando 
pedagogias cegas em termos de gênero que aca-
bam por reproduzir comportamentos estereoti-
pados e impactos. As meninas e mulheres jovens 
são vistas como “mais adequadas aos cuidados e 
trabalhos domésticos” do que aos campos STEM.

A escolha da disciplina é condicionada pelas 
preferências de meninas, meninos e identida-

des não-binárias. A menor atenção dos meninos 
nos estudos considerados “femininos” é também 
uma questão de estereótipos de gênero. A inter-
seccionalidade como fonte de diversidade social 
também contribui para as escolhas educacionais. 
Por esta razão, as ações destinadas a construir a 
equidade devem visar todos os grupos.

Estes tipos de segregação horizontal de gêne-
ro na educação são amplamente reconhecidos 
como uma das raízes da segregação de gênero 
na ciência. 

3.2	 Obstáculos à progressão na carreira

A progressão na carreira dentro da STEM é um 
esforço duro, demorado e intensivo em recursos 
para qualquer pessoa que trabalhe na ciência. 
Como parte do processo de carreira, espera-se 
obter credenciais de doutoramento e experiên-
cia pós-doutoramento reconhecida, produzir um 
número significativo de artigos de qualidade, 
obter bolsas no estrangeiro e outras realizações 
críticas necessárias para ser contratado como 
investigador numa instituição científica e, even-
tualmente, ser promovido (Comissão Europeia 
2012). Os requisitos profissionais implicam dedi-
cação quase exclusiva, elevados níveis de mobili-
dade geográfica e tempo disponível.

Para as mulheres, uma vez obtida a sua primeira 
posição acadêmica, existem diferentes tipos de 
obstáculos que afetam especificamente o seu 
avanço na profissão científica. Em primeiro lugar, 
existem fortes expectativas sociais sobre o mo-
mento certo para estabelecer uma família que 
influencie a tomada de decisões, para além dos 
determinantes do relógio biológico: na chamada 
“hora de ponta”, as mulheres são confrontadas 
com decisões biológicas de procriação. O dile-
ma familiar ou científico desencoraja as mulhe-
res jovens de entrarem em carreiras científicas e 
leva ao abandono precoce do sistema, que atua 
como um filtro. Este problema é reforçado pela 
falta de apoio institucional suficiente para ajudar 
as licenciadas do sexo feminino a enfrentar estes 
desafios.
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Por outro lado, a definição de boa ciência e mel-
hor desempenho profissional está associada a 
um conjunto complexo de fatores, estreitamente 
relacionados, embora diferenciados entre disci-
plinas, e naturalmente ligados a outras amplas 
questões relacionadas com a ciência como tra-
balho, em diferentes contextos. Os padrões de 
excelência científica traduzidos em critérios de 
avaliação podem definir carreiras científicas e 
ter um forte impacto nas oportunidades de pro-
moção. Para além destas normas universais que 
regem a progressão na carreira, existem outros 
fatores no trabalho na profissão científica. Alguns 
destes afetam mulheres e homens igualmente, 
mas outros são altamente sexistas, muitas vezes 
porque é adoptada uma abordagem cega em 
termos de gênero na sua concepção.

Por exemplo, uma revisão da literatura mostra, 
como prova dos estereótipos culturais predo-
minantes, que a qualidade do trabalho dos ho-
mens é avaliada inconscientemente melhor do 
que a das mulheres quando o gênero da pessoa 
a avaliar é conhecido, mas não quando o gênero 
é desconhecido (Comissão Europeia, 2012).

Devido ao que é conhecido como “ciência perifé-
rica” (Díaz e Vessuri 1983), a excelência científica 
na América Latina pode ser expressa de outras 
formas que não as normas globais normalmente 
aplicadas à avaliação da investigação STEM. Mui-
tos tópicos de investigação, socialmente relevan-
tes para as necessidades locais, podem não ser 
considerados relevantes de acordo com as ten-
dências globais da cientometria. Este é também 
o caso das tarefas técnicas, muitas vezes relacio-
nadas com a ciência aplicada, que estão ligadas 
a exigências externas ou atividades de extensão. 
Devido a práticas não discriminatórias de gênero, 
as mulheres têm mais probabilidades de supervi-
sionar tais tarefas no local de trabalho de investi-
gação e/ou de atender a questões de relevância 
local em projetos de investigação. É claro que 
estes fatores complexos podem afetar homens 
e mulheres que trabalham em diferentes países, 
em ambientes científicos mais ou menos desen-
volvidos. Em suma, fazem parte de um processo 
de estratificação fortemente relacionado com a 

divisão sexual do trabalho que reforça o precon-
ceito de gênero a um grau diferencial.

Estes exemplos fazem parte das múltiplas barrei-
ras ao avanço das mulheres nas carreiras científi-
cas, amplamente descritas na literatura sobre o 
gênero com metáforas como “canalização com 
fugas”, “Chão pegajoso” e “Teto de Vidro”. Estas 
barreiras atrasam as mulheres investigadoras, 
mantendo-as em posições inferiores, mesmo em 
casos de credenciais, competências e produtivi-
dade científica semelhantes (Fox Keller 1995) (Et-
zkowitz, Kemelgor e Uzzi 2000).

3.3	 Parceria e cuidados/ carga de trabalho no seio 
das famílias

Apesar de algumas melhorias na divisão do tra-
balho doméstico, as mulheres continuam a assu-
mir as principais responsabilidades pelo trabalho 
doméstico. Isto fala não só dos estereótipos de 
gênero prevalecentes, mas também da falta de 
instalações organizacionais e estruturais nas ins-
tituições de Ensino Superior (HE) para fazer face 
às tarefas parentais (cuidados infantis e amamen-
tação, jardim-de-infância, regulamentos sobre li-
cença de maternidade/paternidade, etc.). Como 
resultado, existem barreiras significativas para 
que as mulheres com responsabilidades de cui-
dados desenvolvam efetivamente as suas carrei-
ras.

Os contextos culturais, as restrições económicas 
e as disposições socioinstitucionais para a parti-
cipação das mulheres com filhos na força de tra-
balho - incluindo o apoio moral e físico da família 
- variarão entre países e regiões, mas são sempre 
fatores fortes que determinam a continuidade e 
o avanço das mulheres nas carreiras científicas.

As diferenças de gênero presentes no “hábito 
acadêmico” (Bourdieu 1990) assumem a forma 
de normas, visões e percepções destinadas a 
organizar prioridades e decisões relacionadas 
com este dilema. Estes são “valores de estilo de 
vida” que levam as mulheres a dar prioridade à 
família nas decisões de carreira, a fazer sacrifícios 
no trabalho ou a tornar o trabalho mais flexível, 
especialmente quando têm filhos. Embora as 
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preferências dos homens, como provas recentes 
(UNESCO 2018) têm demonstrado, não mudam 
significativamente com ou sem crianças.

Vários dados mostram que o casamento e os fil-
hos não parecem ter uma influência significativa 
na produtividade científica e no desempenho 
acadêmico das mulheres (Krapf et al., 2014). No 
caso da procriação, as provas mostram que não 
existe uma influência significativa na produtivi-
dade científica global das mulheres. Em 10.000 
respostas a um inquérito de investigadores eco-
nómicos, não há provas de que a baixa produti-
vidade da investigação esteja associada à mater-
nidade (Matthias Krapf 2014). Mas esta tendência 
geral muda em contextos familiares específicos, 
tais como mulheres solteiras, procriação antes 
dos 30 anos de idade ou ter mais de um filho. 
Nestes casos, quando o equilíbrio entre o trabal-
ho e a família se tornou mais incerto e complexo, 
observou-se um efeito prejudicial na produtivi-
dade da investigação.

Num estudo recente na Argentina, várias mulhe-
res cientistas foram entrevistadas para obterem 
testemunhos sobre deveres de cuidado relacio-
nados com a maternidade e progressão na ca-
rreira. (Lotitto e Szenkman 2020). A maioria de-
les indicou que nas fases iniciais de uma carreira 
acadêmica - com mais competência profissional 
e menos possibilidades de delegar trabalho - a 
maternidade gerou uma desvantagem em re-
lação aos seus colegas masculinos: o acesso a pu-
blicações, bolsas ou participação em projetos de 
investigação tornou-se mais difícil.

Além disso, ter a responsabilidade primária pelos 
cuidados e deveres domésticos torna mais difícil 
para as mulheres assistir a reuniões informais ou 
formais fora do horário acadêmico. Tais reuniões 
são frequentemente a oportunidade para ne-
gociações políticas acadêmicas, troca de infor-
mações e outras questões críticas para ganhar 
poder no seio da profissão científica. Em suma, 
todas estas limitações constroem barreiras insti-
tucionais, formais e informais, que afetam o fosso 
entre os gêneros.

3.4	 Assédio sexual e outra violência de gênero 
(VBG)

Os esforços de “gender mainstreaming” podem 
ser minados por práticas sexistas tais como o 
assédio sexual (Morley 2010). O assédio sexual 
e outras formas de violência baseada no gênero 
têm um impacto significativo nas mulheres no 
HE e nas decisões que tomam sobre o trabalho 
que fazem, uma questão que todos os financia-
dores da investigação devem estar cientes. Os 
riscos envolvidos no trabalho neste campo não 
devem ser subestimados.

A região ALC tem o maior número de feminicí-
dios a nível mundial e a segunda maior taxa de 
gravidez na adolescência do mundo. Foi noticia-
do (Maldonado-Maldonado e Acosta 2018) que 
as mulheres que vivem no Brasil e no México são 
fortemente afetadas pela cultura do “machismo”, 
experimentando violência física e psicológica, 
discriminação, falta de equidade de oportunida-
des e reconhecimento limitado do seu trabalho, 
aptidões e capacidades. Embora o acesso das 
mulheres a HE não seja um problema impor-
tante, existem várias áreas principais de preocu-
pação: disparidades entre homens e mulheres na 
promoção e liderança, e assédio sexual de estu-
dantes do sexo feminino e mulheres que trabal-
ham em faculdades.

3.5	 Obstáculos à liderança profissional e à 
tomada de decisões 

As mulheres estão sub-representadas nos papéis 
de liderança profissional e de tomada de decisões: 
quer em órgãos de governação e avaliação, como 
“guardiãs” (membros de conselhos e órgãos cien-
tíficos) ou em altos cargos acadêmicos; em geral, 
em espaços de poder. Como o imaginário social 
da ciência e dos cientistas parece ser masculino, 
o poder também é visto como uma competência 
masculina. A naturalização destes preconceitos 
é prejudicial às mulheres, aos homens não-tradi-
cionais e às diversidades de gênero nos espaços 
de tomada de decisão em matéria de investi-
gação (Comissão Europeia 2008).
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A seção 2 mostra claramente o padrão de gênero 
ao longo da escada da carreira: a participação das 
mulheres na ciência começa alto nas primeiras 
posições acadêmicas, mas diminui à medida que 
se sobe na escada da carreira. Em todo o mun-
do, foram recolhidas muitas provas para tornar 
visível o atraso na participação das mulheres em 
posições de topo.

Uma série de dimensões, amplamente cober-
tas na literatura, explicam os desafios críticos e 
complexos que as mulheres enfrentam no aces-
so a um papel de liderança na ciência. A par das 
barreiras institucionais e das responsabilidades 
de cuidado acima descritas, as práticas formais 
e informais de gênero desempenham um papel 
importante.

Além disso, nos processos de avaliação em que 
os resultados da publicação são critérios-chave, 
há certos aspectos que reforçam a desigualda-
de entre os sexos, tais como o fato de ser mais 
comum que a primeira posição de autor seja 
masculina. Os recursos de capital social, como 
mencionado acima, desempenham um papel es-
pecífico na discriminação de gênero: ao fazerem 
parte de “clubes de meninos” ou outras redes se-
melhantes de gênero, os candidatos masculinos 
ganham uma vantagem adicional ao serem pro-
movidos a cargos superiores (Liza Howe-Walsh e 
Turnbull 2016).

Noutros contextos profissionais, a liderança fe-
minina é também afetada pela conjunção destes 
fatores e resulta em menos mulheres experientes 
a liderar organizações STEM. Isto foi demonstra-
do no caso das academias científicas de todo o 
mundo, onde menos de 10% dos seus membros 
são mulheres (UNESCO 2018).

4.	 PRINCIPAIS ATORES E 
INICIATIVAS NA ALC

Durante a última década, diferentes atores na 
região, desde instituições governamentais e uni-
versidades, centros de investigação à sociedade 
civil, organizações internacionais, bem como 
empresas privadas, lançaram diferentes tipos 
de iniciativas destinadas a reduzir a diferença de 
gênero na STEM. Alguns atores neste complexo 
ecossistema também começaram a agir em con-
junto para aumentar as ligações interinstitucio-
nais e os esforços coordenados necessários para 
abordar uma questão que requer uma aborda-
gem holística. Além disso, os programas lançados 
a nível global por organizações internacionais 
têm frequentemente uma presença em muitos 
países da ALC. 

Em muitos países da ALC, as ações visavam ini-
cialmente a retenção das mulheres nos estudos e 
empregos STEM. Recentemente, foram também 
envidados esforços no sentido de aumentar a vi-
sibilidade das realizações científicas das mulhe-
res e de as ligar através de redes regionais e na-
cionais (UN Women 2020). Nos últimos anos, os 
países estão também a criar comitês interagên-
cias específicos para trabalhar sobre a equidade 
de gênero na STEM. Embora ainda não sejam nu-
merosas, as ONG, governos e organizações inter-
nacionais têm feito esforços interessantes para 
enfrentar os desafios específicos enfrentados 
pelas mulheres indígenas e rurais na educação 
científica.

As seções seguintes apresentam alguns dos prin-
cipais atores institucionais nos países da ALC. 

4.1	 Governança 

Cada vez mais governos da região estão a recon-
hecer a necessidade de integrar a equidade de 
gênero e reduzir a diferença de gênero na STEM 
como um elemento crucial para reforçar o ecos-
sistema nacional de I&D e para benefício da so-
ciedade.

Como primeiro resultado, em vários países, a in-
tegração da perspectiva de gênero na adminis-
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tração pública foi geralmente estabelecida atra-
vés da concepção de instrumentos políticos tais 
como planos nacionais de equidade, escritórios 
de mulheres e observatórios contra a violência 
baseada no gênero. Estes tipos de ações podem 
ter expressões subnacionais e locais através de 
secretariados específicos com agendas locais. 
Em alguns casos, foram introduzidas ações es-
pecíficas para a equidade na STEM no âmbito 
destas ações. Por exemplo, a Secretaria Especial 
de Políticas para as Mulheres (SPM-PR) da Presi-
dência Brasileira lançou o convite à apresentação 
de candidaturas “Meninas e Mulheres Jovens em 
Ciências Exatas, Engenharia e Informática”.

Recentemente, o número de políticas, programas 
e instrumentos jurídicos específicos destinados a 
abordar a equidade de gênero em CTI tem vindo 
a aumentar. Alguns países incluíram referências 
a esta questão nos seus planos e políticas nacio-
nais em matéria de CTI. Outros foram mais lon-
ge ao estabelecer uma política específica sobre 
a equidade entre os sexos em DST. Por exemplo, 
alguns países incluíram referências à equidade 
de gênero em DST nos seus planos e políticas na-
cionais de DST:

•	 Política Institucional sobre Equidade de 
Gênero em Ciência e Tecnologia 2017-
2025 (Chile); 

•	 Política Nacional para a equidade entre 
mulheres e homens na formação, empre-
go e usufruto dos produtos da Ciência, 
Tecnologia, Telecomunicações e Inovação 
2018-2027 (Costa Rica)

•	 Programa Nacional para a Equidade de 
Gênero em Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Argentina)

A criação de gabinetes e comités governamentais 
de alto nível tem sido outra forma de desenvol-
ver recomendações específicas para a equidade 
de gênero em DST. Por exemplo: o Conselho Con-
sultivo Presidencial para Mulheres Empresárias 
da Vice-Presidência - Conselho para a Equidade 
das Mulheres (Colômbia), e o Comité Pró-Mulhe-
res do Conselho Nacional para a Ciência e Tecno-
logia (Peru).

Os programas específicos centrados na educação 
STEM permitem a criação de ações de equidade 
mais fortes destinadas a reforçar o interesse das 
meninas pelos estudos científicos e pelas ativida-
des tecnológicas. Por exemplo: 

•	 STEM Coalition of the Secretariat for Hi-
gher Education, Science, Technology and 
Innovation (Equador)

•	 Meninas STEM PUEDEN do Ministério da 
Educação Pública (México)

•	 Hackers Girls Colombia” do Ministério das 
Tecnologias de Informação e Comuni-
cação (Colômbia).

•	 E-girls and Supermatics Clubs of the Minis-
try of Education (República Dominicana) 

Muitos países puseram em prática ações de 
apoio à participação das mulheres nas carreiras 
da STEM e do empreendedorismo, tais como pré-
mios, bolsas de estudo e redes:

•	 Prêmio para Mulheres Cientistas da Nica-
rágua (do Conselho de Ciência e Tecnolo-
gia) (Nicarágua)

•	 Bolsas de Estudo do Governo Mexicano 
para as Mães (do Conselho Nacional de 
Ciência e Tecnologia) (México)

•	 Inova Mulheres do Ministério da Indústria, 
Energia e Minas (Uruguai)

Finalmente, a produção de estatísticas abrangen-
tes sobre DST e gênero é um ponto de entrada 
para uma política baseada em provas. Portanto, a 
maioria dos países da ALC começou a incluir da-
dos desagregados por sexo em alguns dos seus 
indicadores de DST. 

4.2	 Instituições de ensino superior 

As universidades estão a desempenhar um papel 
fundamental na redução da desigualdade de gê-
nero na STEM a todos os níveis. Não só estão a 
pôr em prática políticas e estratégias institucio-
nais para promover a participação das mulheres 
na STEM (García-Peñalvo, Bello e Domínguez 
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2019), como também estão a implementar estra-
tégias e mecanismos para atrair jovens mulheres 
para carreiras na STEM, bem como para as reter e 
promover nas carreiras científicas.

As universidades da região estão a pôr em prática 
políticas e planos para a institucionalização e in-
tegração da abordagem da equidade de gênero 
que aborda a equidade de gênero a diferentes ní-
veis, bem como políticas específicas para atrair e 
reter mais mulheres em campos STEM.

Exemplos disso são a Universidade da República 
do Uruguai, que tem uma Comissão Aberta para 
a Equidade de Gênero (que começou a funcionar 
em 2012), ou o Instituto Tecnológico da Costa 
Rica, que tem um Gabinete para a Equidade de 
Gênero (desde 2013) para promover a equidade 
de oportunidades, melhorando o acesso das mul-
heres à educação e ao trabalho nos domínios da 
ciência e da tecnologia. 

As universidades também fizeram esforços para 
atrair mulheres para carreiras STEM através de 
campanhas de atração e fortes programas de 
divulgação, dias de portas abertas e conversas 
de carreira nas escolas, entre outras atividades. 
Por exemplo, a Universidade Nacional do Litoral 
na Argentina, através de Mujeres científicas del 
pasado, del presente y del futuro, uma iniciativa 
centrada na mudança de estereótipos para as 
mulheres na STEM e na atração de mais mulheres 
(sensibilização para o gênero e a ciência entre os 
estudantes do ensino primário e secundário).

Foram também tomadas medidas para evitar 
preconceitos de gênero nas admissões de estu-
dantes, através da formação de conselheiros de 
admissão ou de comités de seleção equilibrados 
em termos de gênero.

Foram também introduzidas quotas e outras me-
didas para influenciar o equilíbrio entre os gêne-
ros. Um exemplo é a Faculdade de Ciências Físi-
cas e Matemáticas da Universidade do Chile, com 
o Programa de Admissão Prioritária de Equidade 
de Gênero (PEG), que oferece 70 vagas especiais 
para mulheres na lista de espera (ou seja, abaixo 
do último candidato selecionado no processo de 

admissão regular estabelecido pelo Conselho de 
Reitores das Universidades Chilenas).

Diferentes universidades (especialmente na Ar-
gentina, Brasil e Chile) estabeleceram licenças 
parentais, subsídios de paternidade alarga-
dos, subsídios de maternidade e de guarda de 
crianças.

Além disso, foram criadas várias redes e espaços 
de diálogo dentro das universidades, que tam-
bém colaboram com outros atores sociais, tais 
como escolas ou pessoal docente não universi-
tário, entre outros.

4.3	 Organizações internacionais 

As organizações internacionais estiveram am-
plamente envolvidas em colocar a questão nas 
agendas regionais e nacionais.

Entre as agências da ONU, a UNESCO apoiou e 
iniciou uma série de programas, desde redes re-
gionais de grande escala a iniciativas regionais 
específicas e atividades locais sobre equidade de 
gênero na STEM. O programa de bolsas For Wo-
men in Science foi lançado em cooperação com 
a L’Oréal para o reconhecimento das mulheres in-
vestigadoras e das suas contribuições para os de-
safios globais. O projeto STEM e Gender Advan-
cement (SAGA), em cooperação com a Agência 
Sueca de Cooperação Internacional para o Des-
envolvimento, fornece ferramentas aos gover-
nos e aos decisores políticos para reduzir o fos-
so existente em matéria de gênero nos campos 
STEM. No mesmo contexto, a GenderInSite, em 
colaboração com a Organização para as Mulhe-
res na Ciência para o Mundo em Desenvolvimen-
to (OWSD), utilizou uma lente de gênero para 
examinar o impacto das políticas e programas 
nos campos STEM, com o objetivo de revelar as 
diferenças na participação igualitária de mulhe-
res e homens. OWSD é um ator global e oferece 
programas de bolsas e prémios para promover as 
carreiras das mulheres cientistas no mundo em 
desenvolvimento.

A ONU-Mulheres lançou a parceria global Equals 
em 2016 com a União Internacional de Telecomu-
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Quadro 4. Promover a participação de mulheres e meninas na STEM nos países em 
desenvolvimento - o Banco Mundial

Para além da diferença salarial da sub-representação das 
mulheres na STEM, a sub-representação das mulheres 
nestes campos é uma oportunidade perdida para as 
economias. A entrada de mais mulheres e meninas na 
STEM iria expandir-se e fazer melhor uso da reserva de 
talentos disponível. A nível da empresa, pode melhorar 
a produtividade, criatividade e lucros (ver (Hammond, et 
al. 2020) para uma revisão detalhada da literatura). Com 

tanto em jogo, é importante encorajar a participação de 
mulheres e meninas na STEM através de uma abordagem 
holística. O Banco Mundial tem vindo a trabalhar com 
diferentes países da América Latina e das Caribe para 
explorar políticas e adaptá-las aos objetivos e prioridades 
nacionais. Seguem-se alguns exemplos de iniciativas 
concretas levadas a cabo na região. 

Diagnosticar e abordar os preconceitos de gênero na sala de aula. 

Com base numa base empírica sólida, o Banco Mundial 
desenvolveu Teach, uma ferramenta de observação em 
sala de aula gratuita que visa apoiar a análise da qualida-
de das práticas dos professores que ajudam a desenvolver 
as competências socioemocionais e cognitivas dos alunos 
(Molina, et al. 2018). Uma das quatro componentes 
do instrumento mede se o professor cria uma cultura 
conducente à aprendizagem, tratando os alunos com 
respeito, respondendo às suas necessidades e desafiando 
os estereótipos. Mede a medida em que o professor não 

mostra preconceitos de gênero e desafia os estereótipos 
de gênero na sala de aula. Para abordar as conclusões da 
avaliação Teach, o Banco Mundial desenvolveu o Coach, 
um novo programa para encorajar as boas práticas de en-
sino. Os planos incluem abordar e desafiar os estereótipos 
e preconceitos de gênero na sala de aula e nos materiais 
de formação de professores. Teach and Coach foram 
implementados com sucesso em países da região da ALC, 
incluindo Brasil, Colômbia, Equador, Guiana e Uruguai.

nicações (UIT), o Centro de Comércio Internacio-
nal, o GSMA (Groupe Special Mobile Association) 
e a Universidade das Nações Unidas. O seu tra-
balho tem sido pioneiro na sensibilização para 
a equidade de gênero digital. A iniciativa Tech-
4Girls, implementada na Argentina e no Brasil, 
visa aumentar a confiança das meninas na STEM 
através do desenvolvimento da tecnologia e das 
competências informáticas das meninas. Em par-
ceria com a ONG costarriquenha Cooperativa 
Sulá Batsú, lançou as TIC como La Ciencia nos Ne-
cesita. O programa está centrado nas mulheres 
rurais e no desenvolvimento das suas competên-
cias tecnológicas.

Entre as instituições internacionais de financia-
mento, o Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) financiou diferentes projetos como o 
STEM - WISE Latin America e realizou também di-
ferentes estudos sobre o tema. O Banco Mundial 
é também outro ator ativo na região (ver Caixa 4).

A UE tem apoiado várias iniciativas na região, por 
exemplo através do Programa Erasmus+ e do 
EU Horizon 2020. Dois exemplos são a iniciativa 
W-STEM com 9 universidades na ALC, dedicada 
a melhorar estratégias e mecanismos para atrair, 
aceder e orientar as mulheres no programa de 
ensino superior STEM na América Latina (Chile, 
Colômbia, Equador, Costa Rica e México), e o pro-
jeto ActonGender, que trabalha diretamente com 
instituições acadêmicas e científicas que querem 
incluir mais equidade de gênero nos seus planos 
de educação. 

4.4	 Setor privado  

O setor privado emergiu como um novo e impor-
tante ator que lançou iniciativas menores e maio-
res voltadas para as diferentes fases do ciclo de 
vida, tanto em nível regional quanto nacional. 
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Prevenir e responder à violência gênero (VBG) em campos STEM. 

1	 https://blogs.worldbank.org/voices/taking-fight-against-gender-based-violence-schools 
https://www.worldbank.org/en/topic/education/brief/safe-and-inclusive-schools-initiative-ensuring-healthy-environ-
ments-for-all-boys-and-girls-to-learn  

Há uma multiplicidade de fatores que impedem mulheres 
e meninas de entrar e permanecer nos campos STEM da 
educação e do trabalho, tais como responsabilidades des-
proporcionadas na guarda de crianças em casa, restrições 
de mobilidade e diferentes formas de VBG. O Banco Mundial 
está empenhado em investir na prevenção e abordagem da 
violência baseada no gênero como parte da sua Iniciativa 
Escolas Seguras e Inclusivas, que visa assegurar que todas 
as meninas e meninos tenham ambientes saudáveis e se 
sintam seguros para aprender. Abordar a discriminação e a 
violência na escola e a caminho da escola em contextos de 
elevada prevalência de violência contra crianças diminui 
uma das principais barreiras à educação e à aprendizagem. 

Até 2023 pretende ter 12 a 36 projetos com intervenções es-
pecíficas para prevenir a violência escolar. Atualmente, um 
projeto na República Dominicana inclui formação de pro-
fessores sobre a prevenção da violência escolar.1  No ensino 
superior, as operações estão a tomar medidas chave para 
prevenir, denunciar e responder ao assédio e abuso sexual 
(Rubiano-Matulevich 2019). Estes incluem: (i) desenvolver 
uma política robusta contra o assédio sexual (e código de 
conduta); (ii) estabelecer um mecanismo de denúncia justo, 
acessível e transparente que garanta a confidencialidade 
e segurança na denúncia de um incidente; e (iii) educar e 
sensibilizar os estudantes e o pessoal a todos os níveis sobre 
como reconhecer, prevenir e responder ao assédio sexual. 

Atribuir recursos para incentivar financeiramente mais mulheres a entrar em operações STEM. 

Isto é particularmente crítico dado que um maior nível de 
educação dos pais e um maior rendimento familiar estão 
frequentemente associados ao nível de envolvimento e 
desempenho das crianças na ciência (Betancur, Votru-
ba-Drzal e Schunn 2018). No Peru, o projeto Strengthening 
the Science, Technology and Innovation System (STI) 
visa contribuir para a equidade de gênero aumentando a 
participação das mulheres no sistema de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (STI) do Peru.  Em particular, a operação oferece 
incentivos específicos às mulheres investigadoras para 
encorajar e aumentar a sua participação (i) atribuindo peso 
adicional às candidaturas de mulheres investigadoras (o 
que é inversamente proporcional ao número de mulheres 
investigadoras na área) no processo de seleção para bolsas 
de doutoramento e (ii) concedendo bolsas de financiamen-
to ao empreendedorismo que darão prioridade às propostas 
lideradas por mulheres. Em Santa Lúcia, onde há provas de 

sub-representação de mulheres empregadas em cargos téc-
nicos no sector da energia, o Banco Mundial está a apoiar 
os esforços do governo para fornecer educação, formação 
e oportunidades de emprego para as mulheres através 
do Projeto de Desenvolvimento do Sector das Energias 
Renováveis. As atividades incluem: (i) oferecendo um novo 
programa anual de bolsas de estudo dedicado às mulheres 
para prosseguirem carreiras na engenharia eléctrica ou 
mecânica; (ii) oferecendo estágios prolongados de 3 a 9 
meses para mulheres inscritas em programas de engen-
haria eléctrica e mecânica; (iii) realizando programas de 
divulgação no ensino secundário para informar os futuros 
licenciados sobre oportunidades de educação e emprego 
nos sectores da engenharia e energia; e, (iv) organizando 
feiras anuais de emprego para apoiar os seus licenciados na 
procura de emprego remunerado no sector da energia.
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Alguns exemplos na região incluem:

•	 O programa STEM da Mastercard diri-
ge-se a meninas em idade precoce, en-
sinando-lhes a tecnologia empresarial.

•	 O Google Women TechMakers dá visibi-
lidade e motivação às mulheres interes-
sadas na tecnologia através de vários 
eventos.

•	 As empresas estão bem equipadas e 
têm experiência no desenvolvimento 
das capacidades de liderança de jovens 
mulheres, como por exemplo através da 
Iniciativa de Liderança de Mulheres da 
Oracle na Colômbia, que oferece pales-
tras motivacionais.

•	 A Intel fornece formação profissional e 
combina os estudantes do último ano 
com os engenheiros da Intel. Desta 
forma, o sector privado oferece novas 
oportunidades para mais colaboração e 
projetos inovadores.

•	 Coderise, implementado pela Fundação 
Coderise em cooperação com a Holber-
ton School, visa especialmente os jovens 
desfavorecidos na Colômbia e na Repú-
blica Dominicana através da educação 
em programação de software e compe-
tências digitais. O seu programa Code 
your Future na Colômbia oferece oportu-
nidades aos refugiados e jovens desfa-
vorecidos que queiram tornar-se criado-
res de software. A organização também 
oferece um campo de treino em língua 
inglesa para jovens que queiram trabal-
har no estrangeiro..  

4.5	 Agências de cooperação nacionais e 
internacionais e embaixadas e organizações 
da sociedade civil

Diferentes organizações da sociedade civil da 
região trabalham na promoção das mulheres na 
STEM, concentrando-se em diferentes aspectos 
do desenvolvimento das mulheres como cientis-

tas, desde a atração à retenção e ao avanço. Entre 
outros: 

	» Women Who Code é uma organização que 
trabalha globalmente para capacitar as mul-
heres como líderes técnicas, executivas, fun-
dadoras, membros do conselho e engenhei-
ros de software.

	» TECHnovation Girls é um programa destina-
do exclusivamente a mulheres jovens para 
inspirar a procura da STEM. Dirige o maior 
concurso mundial de tecnologia e empreen-
dedorismo para meninas do ensino médio e 
secundário (10-18 anos de idade).

As agências de cooperação em vários países tam-
bém contribuíram, em parceria com organizações 
locais públicas ou privadas, para abordar o fosso 
entre gêneros na STEM. Exemplos incluem:

•	 A Agência Sueca de Cooperação Interna-
cional para o Desenvolvimento (SIDA) 
trabalha em cooperação com organi-
zações internacionais tais como a OWSD 
e a UNESCO sobre questões de gênero 
e STEM.

•	 O Centro Internacional de Investigação 
para o Desenvolvimento do Canadá 
(IDRC) tem um forte envolvimento no 
apoio à investigação sensível ao gênero 
na região. Lançou o Programa de Bolsas 
de Pós-doutoramento para Mulheres In-
dígenas Mexicanas em STEM em coope-
ração com a agência governamental 
mexicana CONACyT e o Centro de Investi-
gación y Enseñanza Superior en Antropo-
logía Social (CIESAS).

•	 A Organização dos Estados Ibero-Ame-
ricanos (OEI), como principal agência 
regional de cooperação multilateral, 
apoia diferentes projetos nacionais para 
implementar planos de equidade de 
gênero, ciência e educação. A OEI tam-
bém apoia o Congresso Ibero-Americano 
bianual sobre Gênero, Ciência e Tecnolo-
gia, uma iniciativa de uma rede regional 
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Quadro 5. Programa Mulheres na Ciência nas Américas - o British Council. 

O Programa Mulheres na Ciência 
nas Américas do British Council visa 
promover uma ciência mais diversi-
ficada e representativa do gênero: 
aumentando a presença de meninas 
na STEM; apoiando as mulheres 
cientistas na STEM com formação; 
reforçando as redes de mulheres 
investigadoras em colaboração com 
o Reino Unido; e desenvolvendo 
políticas para promover um maior 
acesso e influência das mulheres na 
ciência.

Apesar de uma presença crescente 
entre os investigadores da região, 
reconhecemos que as mulheres 
ainda enfrentam muitos desafios 
na prossecução de uma carreira na 
STEM, e que estes são complexos e 
variados, e por isso não são fáceis de 
abordar.

Para enfrentar estes desafios, o Briti-
sh Council reconhece uma aborda-
gem de ciclo de vida, com iniciativas 
destinadas a mulheres jovens, bem 
como a investigadores experientes. 
Abordam o trabalho com uma 
perspectiva interseccional, reconhe-
cendo a diversidade de identidades 
e origens de gênero.

O British Council define o impacto 
em quatro dimensões.

1.	 Inspiración: infancia, formación 
y decisiones profesionales en las 
primeras etapas

2.	 Reconhecimento: apoio ao 
desenvolvimento de carreira e 
credenciais formais e informais, 
bem como realização acadêmica

3.	 Influência: maior representação 
das mulheres em todos os níveis 
do ensino superior e da inves-
tigação/política ambientes de 
investigação/política, e represen-
tação para apoiar a inspiração das 
mulheres em

4.	 Desenvolvimento institucional: 
culturas de trabalho favoráveis e 
ambientes e resultados melhora-
dos para as mulheres na ciência 
resultados para as mulheres na 
ciência.

Em toda a ALC, o British Council 
trabalhou com parceiros como a 
UNESCO, o King’s College London e o 
Museu do Amanhã, e implementou 
projetos que abrangem o ciclo de 
vida: desde a formação de profes-
sores em pedagogias sensíveis ao 
gênero ou transformadoras para 
crianças em idade escolar no Brasil 
e na Colômbia, até à orientação 
de investigadores no México e no 
Peru, e à concepção de um quadro 
de equidade de gênero para os siste-
mas de ensino superior no Brasil.

Em 2021 lançaram também a bolsa 
de estudo global Women in STEM, 
que até agora concedeu uma bolsa 
de estudo integral a 48 mulheres 

de 8 países da região que de outra 
forma não teriam podido estudar 
para um mestrado no Reino Unido. 
De fato, desde 2018, já se envolve-
ram com mais de 14.000 mulheres 
investigadoras, pessoal acadêmico 
e estudantes; o seu conteúdo foi 
visto por mais de 70.000 pessoas; 
e a campanha de bolsas de estudo 
atingiu 20 milhões de pessoas em 
toda a região.

O British Council trabalha com uma 
abordagem multi-stakeholder, 
reunindo decisores políticos de 
diferentes países para participar 
em fóruns e diálogos políticos sobre 
STEM e equidade de gênero. O seu 
objetivo é estabelecer até 2022 a 
associação UK-AMERICAS Women in 
Science Association, uma iniciativa 
à escala regional que capitaliza as 
práticas partilhadas, proporciona 
aprendizagem específica do contex-
to e serve como um espaço chave 
para reforçar a política transforma-
dora e a influência das mulheres na 
STEM em colaboração com organi-
zações de mulheres, acadêmicos e 
investigadores do Reino Unido.

Para mais informações sobre o 
programa, visite o website para 
oportunidades, podcasts e a revista 
Women in Science.

https://www.britishcouncil.org.br/
mulheres-na-ciencia 

de acadêmicos sobre o gênero na ciên-
cia e tecnologia.

•	 Várias embaixadas e representações go-
vernamentais estrangeiras na ALC apoia-
ram iniciativas, por exemplo, no Peru, a 
Embaixada Britânica apoiou o Programa 
STEM for Girls, destinado ao ensino pri-
mário e secundário, e a Embaixada dos 
EUA apoiou o Programa STEM for All, 

destinado a estudantes do ensino se-
cundário. No México, a Embaixada dos 
EUA também contribuiu para o Progra-
ma Mulheres no STEAM em Yucatan.   

4.6	 Visão geral das ações na ALC

Existem divergências significativas entre países 
em termos da presença de tais ações e da sua efi-
cácia. A integração do gênero na STEM está forte-
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mente relacionada com a ligação global de fato-
res tais como: a maturidade do sistema de C&T de 
um país, a dimensão da sua força de trabalho de 
C&T, a sua história, o contexto político e cultural, 
e o quadro institucional (UNESCO 2018).  

Uma visão geral destas iniciativas mostra que há 
um enfoque principalmente no nível do ensino 
secundário, e a nível de doutoramento/pós-dou-
toramento, bem como nas mulheres investiga-
doras. Para além de redes e mesas redondas, fo-
ram também lançados programas de prémios e 
bolsas de estudo para reconhecer o desempenho 
de jovens e ambiciosas mulheres investigadoras 
e cientistas. Vários programas visaram também 
o crescente grupo de jovens empresárias, ou 
STEMpreneurs, apoiando-as através de iniciativas 
e, por vezes, fornecendo financiamento para as 
suas empresas em fase de arranque e e-business. 
Os programas de mentoria têm sido particular-
mente relevantes na garantia de referências para 
jovens mulheres que prosseguem carreiras nos 
campos STEM.

5.	 CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 

A região ALC registou melhorias significativas na 
inclusão de mulheres na STEM em diferentes fa-
ses do ciclo de vida e é agora uma das duas re-
giões do mundo com a maior percentagem de 
mulheres investigadoras. Diferentes atores têm 
desempenhado um papel significativo na pro-
moção da equidade de gênero. Como resultado, 
a perspectiva de gênero está a ser integrada nas 
agendas públicas da ALC, confirmando a impor-
tância do trabalho da última década para au-
mentar a sensibilização para as disparidades de 
gênero na STEM. A maioria dos países da região 
empreenderam ações a nível político para mel-
horar o cenário, incluindo leis e planos de equi-
dade, iniciativas STEM a nível universitário, entre 
outras. Os atores privados e internacionais tam-
bém desempenharam um papel importante para 
dar visibilidade à questão.

5.1 Desafios futuros: uma perspectiva regional

Apesar destes avanços, a região ainda apresenta 
um contexto muito variado em termos de ab-
sorção da STEM por mulheres e meninas, e as la-
cunas e barreiras permanecem em diferentes fa-
ses do ciclo de vida como resultado de diferentes 
variáveis. Em alguns países mais do que noutros, 
o caminho para a equidade de gênero nas carrei-
ras acadêmicas e de investigação, particularmen-
te na STEM, ainda não foi pavimentado. Além dis-
so, a segregação horizontal e vertical persiste em 
todos os países da região.

Existe uma significativa falta de consciência 
entre as gerações mais jovens sobre o potencial 
dos estudos STEM. Há vários fatores diferentes 
que tornam os estudos e empregos STEM menos 
“atrativos” para meninas e mulheres jovens. Isto 
é complementado pelo fato de em vários países 
da ALC existir um mal-entendido generalizado na 
sociedade sobre as próprias carreiras STEM, que 
tendem a ser consideradas mais difíceis e mais 
difíceis do que outros estudos e profissões, tais 
como os relacionados com as ciências sociais. 
Esta é, evidentemente, uma clara barreira cultural 
que afeta as vocações STEM para todos os jovens. 
Além disso, há ainda a representação social este-
reotipada, em termos de gênero, dos resultados 
educativos e das escolhas profissionais. Embora a 
situação esteja a mudar, os meninos e os homens 
jovens são frequentemente vistos como tendo as 
competências necessárias para enfrentar tais es-
tudos e por isso as carreiras STEM ainda são vistas 
como domínios masculinos.

Os estereótipos estão difundidos na sociedade 
e os conceitos errados estão também difundidos 
nas famílias e através dos professores. Por con-
seguinte, as ações que abordam os desafios dos 
estereótipos, especialmente nestes grupos, são 
também muito necessárias.

A nível educacional, entre outras, existem duas 
características que dificultam a inscrição das me-
ninas em estudos STEM e reforçam as tendências 
das disparidades de gênero. Primeiro, a falta de 
pedagogias, ferramentas e infraestruturas STEM 
sensíveis ao gênero, que afeta a maioria das es-
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colas públicas e públicas, especialmente ases 
distantes dos centros urbanos e culturais e as das 
zonas rurais, e isto tem impacto na capacidade 
dos professores de tornar os estudos STEM mais 
interessantes. Em segundo lugar, a pobreza per-
sistente e o dualismo estrutural (fortes diferenças 
socioeconómicas entre regiões intranacionais) 
afetam o acesso social aos recursos TICs (compe-
tências digitais, infraestruturas de comunicação 
e dispositivos informáticos); as meninas e as mul-
heres tendem a ser mais afetadas pela pobreza 
do que a população em geral.

Dadas as características socioeconómicas da re-
gião, é muito importante considerar as discrimi-
nações interseccionais. Em geral, as meninas e 
mulheres de origem africana ou de comunidades 
indígenas enfrentam sérias barreiras quando as-
piram a carreiras STEM. Por conseguinte, as auto-
ridades públicas e vários atores sociais defendem 
cada vez mais uma cultura científica mais inclu-
siva, o que pode ser conseguido através da mu-
dança de atitudes discriminatórias, procedimen-
tos internos de trabalho e seleção de pessoal nas 
instituições de ensino e investigação. As barreiras 
linguísticas também precisam de ser abordadas, 
uma vez que as meninas indígenas são frequen-
temente excluídas da educação a nível primário 
porque as aulas não são ensinadas na sua língua 
materna, mas apenas na língua nacional.

Quanto mais baixo for o nível socioeconómico, 
mais relevantes se tornam todas estas barreiras 
ao desenvolvimento das meninas e das mulhe-
res através da educação. Além disso, o sexismo 
na sociedade, particularmente na academia, é 
um problema grave que dificulta a progressão 
das estudantes do sexo feminino nas disciplinas 
STEM e o acesso das mulheres investigadoras a 
posições de maior responsabilidade e liderança. 
Em vários casos, tais como nas faculdades STEM, 
esta “cultura machista” reflete-se na estrutura or-
ganizacional e nos procedimentos de trabalho, 
resultando em painéis desequilibrados para a 
seleção de novos professores, onde o número de 
homens é superior ao de mulheres.

Tal como noutros países em desenvolvimento, o 
baixo envolvimento nas carreiras científicas de-

ve-se também ao baixo nível geral de digitali-
zação dos estudantes e da sociedade em geral. 
Enfrentar este desafio pode contribuir para col-
matar a lacuna na aceitação das carreiras STEM 
entre meninos e meninas e para mudar os este-
reótipos sobre as próprias carreiras STEM.

Onde as mulheres optaram por prosseguir estu-
dos STEM, podem ter dificuldade em progredir 
nas suas carreiras. As mulheres profissionais 
que atingiram posições mais elevadas queixa-
ram-se frequentemente de terem trabalhado 
mais do que os seus colegas homens e de terem 
beneficiado menos do que os homens de opor-
tunidades financeiras para a investigação.

Entre os fatores contextuais a considerar, para 
além dos equívocos societais e estereótipos 
persistentes e prejudiciais, alguns podem apon-
tar para a falta de políticas específicas para a 
equidade de gênero na STEM. Atividades es-
porádicas e limitadas no tempo, orçamentos li-
mitados e pouca atenção específica à STEM são 
algumas das características negativas destas in-
tervenções. Além disso, em geral, estas iniciativas 
não incluem mulheres rurais, pais, professores e 
homens. 

Esta fraqueza das políticas de gênero está muitas 
vezes relacionada com a instabilidade institucio-
nal, que por sua vez gera uma ausência de po-
líticas a longo prazo. A ciência é uma realização 
complexa que requer um forte planeamento, um 
compromisso claro com as atividades de imple-
mentação e um controlo regular dos resultados 
das políticas.

Um dos principais problemas das iniciativas exis-
tentes é a falta de informação sobre os seus re-
sultados e impactos, assim como informação 
sobre o seu sucesso na realização dos seus 
objetivos. Muitas iniciativas foram ambiciosas 
na fase inicial de implementação, mas não al-
cançaram necessariamente os seus resultados e 
não tiveram qualquer impacto. Por conseguinte, 
é importante aprender com boas práticas e ele-
mentos de sucesso, mas também aprender com 
o que não funcionou. Desta forma, será possível 
evitar a repetição dos mesmos erros. Isto requer, 
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Nível de educação

no entanto, transparência por parte dos atores 
que implementam estas iniciativas. Esta falta de 
avaliação de impacto (e a sua relação com a fraca 
coordenação e atividades de articulação) leva a 
frequentes sobreposições de iniciativas de gê-
nero entre diferentes atores do sector público 
e privado. Além disso, são também necessários 
dados desagregados por sexo sobre a equidade 
de gênero na STEM para um bom mapeamento 
das necessidades e para o desenvolvimento de 
iniciativas mais bem direcionadas e políticas ba-
seadas em evidências.

5.2	 Recomendações 

A pandemia COVID-19 destacou o papel-chave 
da STEM e das mulheres na STEM na resposta a 
esta e outras crises. As seguintes recomendações 
são um ponto de partida para ultrapassar os múl-
tiplos desafios relacionados com a equidade de 
gênero em STEM na região acima destacada.

As provas têm demonstrado a existência de la-
cunas específicas na educação em STEM. A sua 
abordagem poderia ajudar a aumentar o empre-
go e a produtividade e a reduzir a segregação 
profissional. 

Uma das principais recomendações é abordar os 
estereótipos sociais e culturais nos países da ALC 
em todas ases fases do ciclo de vida. O envolvi-
mento, interesse e aspirações futuras de carreira 
no campo STEM são condicionados por normas 
de gênero, preconceitos e estereótipos. A edu-
cação pode desempenhar um papel fundamen-
tal na promoção do interesse das meninas e das 
mulheres jovens pela STEM, atraindo assim mais 
meninas para o campo.

As iniciativas, mesmo nas fases iniciais, devem 
considerar o trabalho com professores e famílias 
para identificar e abordar os estereótipos na es-
cola. As primeiras ações poderiam ser um primei-
ro passo na promoção da paixão de meninas e 
jovens mulheres pelos estudos STEM e no reforço 
das competências científicas e digitais.  

A falta de modelos de gênero para as expectati-
vas dos pais e a falta de professoras STEM a nível 
secundário têm sido frequentemente reconheci-
das como um dos principais desafios. A inclusão 
da dimensão de gênero nas competências peda-
gógicas e estratégias pedagógicas da STEM po-
deria não só melhorar o estatuto de equidade, 
mas também a qualidade da educação nos paí-
ses da ALC. Em todas as fases do ciclo de vida, 
ases iniciativas inspiradoras na educação devem 
ser ligadas à formação técnica.

Nos últimos anos, algumas iniciativas estão tam-
bém a implementar uma abordagem STEAM 
(Ciência, Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemá-
tica) na educação, que promove a aprendizagem 
interdisciplinar que fomenta a criatividade, a 
colaboração e a concepção de soluções eficazes 
para resolver problemas ou necessidades em 
contextos sociais e ambientais.

Algumas das ações que poderiam ser tomadas 
para abordar as disparidades de gênero na STEM 
a nível educacional incluem:

	» Conversas inspiradoras sobre modelos, vo-
cações científicas e estereótipos para meni-
nas nas escolas

	» Festivais de codificação e tecnologia, for-
mação em competências digitais e ativida-
des de inclusão digital para estudantes
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	» Programas de orientação profissional STEM 
para estudantes do nível elementar

	» Exposições e seminários públicos, hacka-
thons e Wikipedia edit-a-thons

	» Assistência a jovens estudantes em projetos 
de investigação STEM

	» Divulgação e envolvimento com as partes in-
teressadas da STEM, escolas e universidades

	» Formação de professores sobre a dimensão 
de gênero na educação STEM e estratégias 
pedagógicas

	» Concepção e implementação de diretrizes da 
GBV nas escolas e universidades 

Diferentes desafios, tais como estereótipos e fal-
ta de modelos a seguir, afetam o interesse das 
meninas na STEM desde tenra idade. No entan-
to, mesmo quando as mulheres se formam com 
graus STEM, muitas não são empregadas num 
campo relacionado com STEM.

A discriminação de gênero, o assédio, o pre-
conceito no recrutamento e no local de trabal-
ho, bem como a falta de mecanismos adequa-
dos de reentrada, e as barreiras institucionais 
(estrutura, governação, políticas, normas e valo-
res) também desencorajam as mulheres de en-
trar, permanecer ou progredir em empregos re-
lacionados com a STEM.

A equidade de gênero no acesso ao emprego, 
recrutamento, retenção e promoção deve ser 
reforçada. Devem também ser promovidas me-
didas para conciliar a vida profissional e fami-
liar e condições de trabalho iguais. Além disso, 
a fim de facilitar a progressão das mulheres em 
posições de decisão nos conselhos acadêmicos 

ou empresariais, é necessário dar-lhes formação 
para o desenvolvimento pessoal de capacidades 
de liderança.

Uma das estratégias para reforçar o desenvolvi-
mento da carreira das mulheres cientistas e tec-
nologistas são programas de tutoria baseados 
em planos sistemáticos que integram uma abor-
dagem de equidade de gênero. Embora estas 
experiências sejam ainda incipientes na ALC, os 
resultados de outras latitudes mostram que este 
tipo de tutoria promove a aprendizagem e as 
competências que permitem às mulheres con-
ceber estratégias para alcançar com sucesso os 
seus objetivos e ultrapassar os obstáculos que 
frequentemente enfrentam no desenvolvimento 
das suas carreiras (micro inequalidades, precon-
ceitos de gênero nos critérios de seleção e pro-
moção que lhes são prejudiciais, várias manifes-
tações de assédio, entre outras). Para ser eficaz, a 
tutoria deve ser apoiada por um plano de ação/
interação com objetivos e duração claramente 
definidos, papéis definidos (mentores e indiví-
duos acompanhados) e responsabilidades e ob-
jetivos acordados. A sua duração, modalidades 
e tempos de interação são estabelecidos e acor-
dados desde o início, bem como os princípios de 
confidencialidade.

É necessário que os diferentes atores relevantes 
nas carreiras da STEM - incluindo pares acadê-
micos, gestores, líderes científicos, membros de 
conselhos de avaliação, etc. - melhorem a visibili-
dade e o reconhecimento das mulheres na STEM, 
reconhecendo os méritos das carreiras científicas 
das mulheres nestes campos e, mais amplamen-
te, envolvendo-as eficazmente na tomada de 
decisões e no estabelecimento de agendas em 
ciência, tecnologia e inovação.

Nível de desenvolvimento de carreira na STEM
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Algumas das ações que poderiam ser tomadas 
para abordar as disparidades de gênero na STEM 
a nível do desenvolvimento de carreira incluem: 

	» Bolsas de estudo e programas de mentoria 
para estudantes e investigadores do sexo fe-
minino para promover as vocações STEM e o 
desenvolvimento da carreira

	» Workshops sobre Empreendedorismo e Ino-
vação para as Mulheres na STEM

	» Oportunidades de intercâmbio para mulhe-
res investigadoras seniores (visitas a labora-
tórios, universidades e parques científicos e 
tecnológicos em diferentes países).

	» Formação específica e prática em soft skills 
para jovens profissionais

Nível político e sistémico

Tal como discutido nas seções anteriores, é ne-
cessário um novo paradigma baseado numa 
abordagem sistémica para alcançar mudanças 
estruturais, bem como políticas nacionais de 
equidade de gênero mais direcionadas e estra-
tégias nacionais a longo prazo. A este respeito, 
ases iniciativas devem ser baseadas num diálo-
go interinstitucional. Para assegurar a susten-
tabilidade das iniciativas, há uma necessidade 
urgente de estratégias e políticas nacionais que 
possam sobreviver a mudanças de governo, re-
forçando a coordenação entre ministérios e ou-
tras instituições chave.  Para conseguir as melho-
res intervenções, tanto os atores nacionais como 
regionais precisam de colaborar direta e indireta-
mente com os governos para trabalhar em prol 
da equidade de gênero a nível nacional, regional 
e internacional, a fim de assegurar resultados a 
longo prazo e reforçar a coordenação de ações 
e recursos entre agências e gabinetes públicos.

A implementação de políticas públicas sobre gê-
nero e DST implica não só a definição de objeti-
vos e recursos para a sua implementação. Tam-
bém requer uma vontade política para avaliar os 
resultados, resultados e impacto das políticas.

Além disso, deve ser salientado que qualquer 
estratégia STEM não pode esquecer a diferença 
de gênero, nem a diferença de gênero pode ser 
abordada independentemente da estratégia glo-
bal STEM.

Algumas das ações que poderiam ser implemen-
tadas a nível político e sistémico incluem: 

	» Seminários sobre políticas com decisores po-
líticos, líderes empresariais e “porteiros” sobre 
abordagens inclusivas às intervenções STEM 
que abordam questões de gênero (por exem-
plo, sobre flexibilidade no local de trabalho; 
sobre o reconhecimento da importância da 
licença de maternidade e o reconhecimento 
do seu impacto na publicação e outras métri-
cas científicas relevantes; etc.).

	» Políticas a longo prazo que abordam o fosso 
entre gêneros, bem como o acompanhamen-
to e avaliação da implementação de políticas.

	» Coordenação de atividades regionais com 
diferentes partes interessadas visando o de-
bate político e o intercâmbio de experiências 
e boas práticas em matéria de equidade de 
gênero na STEM.

	» Iniciativas de apoio à equidade em IST para 
organizações públicas e privadas

	» Iniciativas de indicadores de CTI (seminários, 
formações, eventos) sobre questões de gêne-
ro dirigidas a gestores de CTI governamen-
tais, universitários e do sector privado

	» Carta sobre equidade de gênero na STEM 
(como a Associação UK-Americas Women in 
Science Association ou Athena SWAN) - com-
ponentes relacionadas com iniciativas inspi-
radoras a nível nacional e regional.
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Atingir a igualdade de gênero e 

capacitar todas as mulheres e meninas

A igualdade de gênero não é apenas um direito humano fundamental, é uma das bases 
essenciais para a construção de um mundo pacífico, próspero e sustentável.

Alguns progressos têm sido feitos nas últimas décadas: mais meninas estão na esco-
la, e menos meninas estão sendo forçadas a se casar cedo; mais mulheres estão nos 
parlamentos e posições de liderança; e as leis estão sendo reformadas para promover a 
igualdade de gênero.

Apesar dessas conquistas, muitos desafios permanecem: leis discriminatórias e normas 
sociais permanecem difundidas, as mulheres continuam sub-representadas em todos os 
níveis de liderança política, e 1 em cada 5 mulheres e meninas entre 15 e 49 anos de ida-
de dizem ter experimentado violência sexual ou física nas mãos de um parceiro íntimo 
em um período de 12 meses.

Os efeitos da pandemia da COVID-19 poderiam reverter os poucos ganhos que foram 
feitos na igualdade de gênero e nos direitos das mulheres.  O surto de coronavírus exa-
cerba as desigualdades existentes para mulheres e meninas em todo o mundo; desde 
saúde e economia, até segurança e proteção social.

As mulheres desempenham um papel desproporcional na resposta ao vírus, inclusive 
como trabalhadoras na linha de frente da saúde e cuidadoras em casa. O trabalho de 
cuidado não remunerado das mulheres aumentou significativamente como resultado 
do fechamento das escolas e do aumento das necessidades dos idosos. As mulheres 
também são mais afetadas pelos efeitos econômicos da COVID-19, pois trabalham de 
forma desproporcional em mercados de trabalho inseguros. Quase 60% das mulheres 
trabalham na economia informal, o que as expõe ainda mais à pobreza.

A pandemia também levou a um forte aumento da violência contra mulheres e meni-
nas. Com as medidas de confinamento em vigor, muitas mulheres se encontram presas 
em casa com seus agressores, com dificuldade de acesso aos serviços que estão sendo 
cortados e restringidos. Novos dados mostram que desde o surgimento da pandemia, a 
violência contra mulheres e meninas (e especialmente a violência doméstica) se intensi-
ficou.
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